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3. PRINCIPAL

/ ELEIÇÕES / CANDIDATOS A GOVERNADOR PRETENDEM AUDITAR FINANÇAS PÚBLICAS DO ATUAL 
GOVERNO COMO PRIMEIRO ATO PARA PROMOVER RETOMADA DO EQUILÍBRIO FINANCEIRO

CANDIDATOS VÃO 
FAZER AUDITORIA 
NAS CONTAS DO RN 

WWW.IVANCABRAL.COM

PREFEITURA QUER 
ABRIR 2,5 MIL VAGAS 
DE ESTACIONAMENTO 

COPA DERRUBA 
PIB EM 0,6% 
NO SEGUNDO 
TRIMESTRE 

AMÉRICA E 
ABC ENTRAM 
EM CAMPO 
PELA SÉRIE B

VIRGÍLIO 
MACEDO VAI 
PRESIDIR AS 
ELEIÇÕES 

Marina empata  com 
Dilma, diz Datafolha  

Em Natal, o América, 14º 
colocado, enfrenta o Paraná às 
16h10 na Arena das Dunas. Fora, 
o ABC, 12º lugar, joga contra o 
Bragantino, no mesmo horário.

O desembargador Virgílio 
Macedo Júnior assume na 
segunda-feira a presidência 
do Tribunal Regional Eleitoral. 
A vice será desembargadora 
Zeneide Bezerra.

Nova pesquisa Datafolha 
aponta empate entre a 
candidata à reeleição, Dilma 
Rousseff ; e a ex-ministra 

Marina Silva. Ambas estariam 
com 34%. Numa projeção 
para o 2º turno, a candidata 
do PSB derrota a presidente. 

7. POLÍTICA

5. POLÍTICA

8. ECONOMIA

14. ESPORTES

4. RODA VIVA

9. CIDADES

Barão se 
machuca 
e está fora 
do UFC
Potiguar Renan Barão 
passa mal antes de bater 
o peso e está fora da 
disputa pelo cinturão dos 
pesos-galos do UFC.

13. ESPORTES

 ▶ No último jogo na Arena pela Série B, América perdeu para Ponte Preta

 ▶ Prefeitura tem plano de implantar estacionamento rotativo pago em áreas comerciais que deve disponibilizar 2,5 mil vagas 
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AFASTA RACISTA
/ RACISMO /  GRÊMIO IDENTIFICA E PUNE 5 TORCEDORES POR ATOS RACISTAS EM ESTÁDIO E 
TORCEDORA FLAGRADA GRITANDO “MACACO” É AFASTADA DO EMPREGO

FOLHAPRESS

O GRÊMIO IDENTIFICOU cinco torce-
dores que teriam cometido atos 
racistas contra o goleiro Aranha, 
do Santos. Dois deles são sócios 
do clube e foram afastados, se-
gundo o vice-presidente Nelson 
Hein. Outros cinco atiraram obje-
tos no gramado e também foram 
identifi cados. Os dez estão proi-
bidos de entrar na Arena do Grê-
mio por tempo indeterminado. 

Aranha afi rmou ter sido cha-
mado de “preto fedido” e “maca-
co”, entre outras ofensas, durante 
a quinta (dia 28) em partida pelas 
oitavas de fi nal da Copa do Brasil. 
A equipe gaúcha pode até ser eli-
minada da competição pelo STJD 
(Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva). “Foram 30.190 pessoas 
presentes no estádio nessa parti-
da. Dez se portaram mal e trazem 
um enorme estigma para o clu-
be”, diz Hein. 

A única cujo nome é conhe-
cido é Patrícia Moreira, 22. Ela 
foi fl agrada por uma câmera da 
ESPN Brasil gritando “macaco” 
para o goleiro santista. A Folha 
de S.Paulo tentou entrar em con-
tato com Patrícia, mas ela não 
foi localizada. A torcedora pres-
tava serviços para o Centro Mé-
dico e Odontológico da Briga-
da Militar do Estado por meio de 
uma empresa terceirizada. “A Bri-
gada Militar repudia quaisquer 
atos racistas”, afi rmou a institui-
ção em nota ofi cial. Ela foi afas-

tada do trabalho e será convoca-
da nos próximos dias para depor 
no inquérito.

Não é a primeira vez neste 
ano que a torcida do Grêmio é 
acusada de atos racistas. Na fi nal 
do Campeonato Gaúcho, Paulão, 
do Inter-RS, também disse ter 
sido ofendido. “O Santos vai até o 
fi m para que os responsáveis se-
jam punidos”, afi rmou o advoga-
do do clube, Cristiano Claus, que 
acompanhava Aranha na sexta 
(dia 29) durante o registro do Bo-
letim de Ocorrência.

À polícia, Aranha indicou ao 
menos quatro pessoas envolvi-
das nos xingamentos. Com base 
em seu depoimento, o Ministé-
rio Público abrirá um processo 
por injúria racial contra os parti-
cipantes. Racismo no Brasil é cri-
me inafi ançável e imprescritível, 
mas só é classifi cado assim quan-
do as ofensas atingem um grupo 
de pessoas.

Neste caso, o delito deve ser 
considerado como injúria racial 
já que, ao que se sabe, só uma 
pessoa foi ofendida. A pena é re-

clusão de um a três anos, além de 
multa. “Um clube que tem uma 
estrela no brasão para homena-
gear Everaldo [campeão mundial 
em 1970] e um hino escrito por 
Lupicínio Rodrigues, ambos ne-
gros, não é racista”, alegou o vi-
ce-presidente. Segundo o Juizado 
do Torcedor, um torcedor do San-
tos que tinha ordem de não com-
parecer aos jogos do time foi fl a-
grado na fi la para entrar no está-
dio do Grêmio. Ele foi intimado 
para audiência de instrução e jul-
gamento no dia 10 de setembro.

Setor economiza até julho só 
25% da meta para todo o ano

/ CONTAS /

A QUEDA NA atividade econômica 
contribuiu para manter as con-
tas públicas no vermelho pelo 
terceiro mês seguido, fato iné-
dito nas estatísticas ofi ciais. 
União, Estados e municípios ti-
veram defi cit de R$ 4,7 bilhões 
em julho, primeiro resultado ne-

gativo para o mês, segundo o BC.
O número corresponde ao re-

sultado primário, diferença en-
tre receitas e despesas, sem con-
siderar o pagamento de juros da 
dívida.

Apesar da sequência de resul-
tados ruins, o secretário do Te-

souro, Arno Augustin, disse que 
ainda trabalha com a meta de su-
peravit de R$ 99 bilhões. Só no 
fi m de setembro o governo in-
formará se mantém ou não a es-
timativa. Até lá, já serão conheci-
dos os primeiros dados da arreca-
dação extra com a reabertura do 

programa de renegociação de dí-
vidas (Refi s). A previsão é uma re-
ceita de R$ 5 bilhões neste mês, 
chegando a até R$ 20 bilhões no 
ano.

Nos sete primeiros meses de 
2014, o superavit foi de R$ 24,7 bi-
lhões, queda de 55% ante o mes-
mo período de 2013 e menos de 
um quarto da meta. Augustin 
disse que o resultado está abai-
xo do desejável principalmente 
por causa da receita, bem abai-
xo do que se esperava. Ele culpou 
a crise internacional pelos núme-
ros. “Defi nimos a meta no início 
do ano, já enxergando uma con-
juntura difícil, embora se tivesse 
uma expectativa de recuperação 
do mundo. Aparentemente, essa 
recuperação está sendo menor 
do que se esperava”, afi rmou.

O chefe do Departamen-
to Econômico do BC, Tulio Ma-
ciel, também destacou a queda 
nas receitas, atribuindo-a às de-
sonerações e à retração econômi-
ca. “Tivemos a divulgação do PIB, 
que confi rmou isso”, disse, acres-
cendo que a meta fi cou “mais dis-
tante” e exigirá esforço maior do 
governo nos últimos cinco meses 
do ano.

Os dados do Tesouro mos-
tram que as receitas da União au-
mentaram 8,5% no mês, enquan-
to as despesas tiveram um acrés-
cimo de 11,5%, puxado pelos cus-
tos com pagamento de pessoal. 
Para o Banco Fator, apenas recei-
tas extraordinárias de dividen-
dos, Refi s ou do leilão de 4G po-
dem levar o resultado para algo 
próximo da meta no ano, de 1,9% 
do PIB, pois contar com uma ar-
recadação ordinária mais robusta 
é impensável.

 ▶ Presidente do Grêmio, Fábio Koff confi rmou que as imagens internas foram encaminhadas à polícia

LAURO ALVES/AG.RBS/FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Tarcísio 
Vieira de Carvalho Neto, deter-
minou que o Google retire ime-
diatamente do YouTube vídeo 
supostamente montado com 
a fi nalidade de provocar con-
fusão no eleitor. A decisão limi-
nar atende a pedido da Coliga-
ção Com a Força do Povo e da 
candidata a presidente Dilma 
Rousseff  (PT). 

A coligação e a candida-
ta afi rmaram que a propagan-
da irregular tem como objeti-
vo passar a falsa mensagem de 
que o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva estaria apoiando 
a candidatura de Marina Sil-
va à Presidência. O ministro 
Tarcísio Vieira concordou que 

a peça publicitária é irregular, 
pois divulga conteúdo falso. 
“Com efeito, sendo fato públi-
co e notório o apoio político do 
ex-presidente Lula à candidata 
à reeleição à Presidência da Re-
pública, Dilma Rousseff , pare-
ce de todo verossímil a tese de 
que o vídeo divulgado no You-
tube, pertencente ao represen-
tado Google do Brasil, com su-
posta mensagem elogiosa a 
candidatura diversa, a saber, da 
candidata Marina Silva, consti-
tui peça publicitária eleitoral de 
todo irregular, de conteúdo fal-
so, concebida a partir de edição 
e montagens ardilosamente ar-
quitetadas para induzir poten-
ciais eleitores em erro”, avalia o 
ministro na decisão.

O CENTENÁRIO DA Escola Do-
més-tica foi homenageado on-
tem na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. A pro-
posição da sessão solene foi do 
deputado estadual Agnelo Al-
ves (PDT). Na ocasião, o de-
putado discursou sobre a im-
portância da Liga de Ensino e 
destacou o encontro que teve, 
quando ainda era criança, com 
o fundador do complexo, Hen-
rique Castriciano.

“Lembro bem que eu era 
meni-no de calças curtas em 
Angicos quando me deparei 
com um sujeito a quem to-
dos da minha família e ami-
gos, rendiam refe-rências res-

peitosas e mereci-das. Era o 
senhor Henrique Castriciano, 
fundador desse Complexo que 
comemora seu centenário. 
Era um homem do saber. Que 
devo meu sentimento de agra-
decimento e orgulho. Sintam-
-se todos homenageados e al-
vos de nossa gratidão”, home-
nageou Agnelo Alves.

 Coube ao presidente da 
Liga de Ensino do Rio Grande 
do Norte,  Manoel de Britto, re-
alizar os agradecimentos. “Falo 
aqui em nome de todos os an-
tigos dirigentes, que realiza-
ram um papel fundamental na 
formação da sociedade poti-
guar”, disse.

Após os episódios de 
ofensas racistas direcionadas 
ao goleiro Aranha, do Santos, 
por torcedores do Grêmio, o 
STJD (Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva) suspen-
deu a partida de volta pe-
las oitavas de fi nal da Copa 
do Brasil entre os dois clu-
bes, marcada inicialmente 
para quarta-feira (3), na Vila 
Belmiro.

O STJD defi niu a suspen-
são após acolher pedido da 
Procuradoria da Justiça Des-
portiva, e ainda não decidiu 
nova data para a realização 
da partida. Em contato feito 
pela reportagem, o presiden-
te do STJD Caio Vieira Rocha 
afi rmou que a partida só vai 
acontecer depois que sejam 
julgados todos os recursos 
referentes ao caso.

O procurador-geral do 
STJD, Paulo Schmitt, afi rmou 
ao “Zero Hora” na tarde des-
ta sexta-feira que o Grêmio 
poderá responder por infra-

ção ao inciso do artigo 243-
G do CBJD (Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva). O arti-
go considera infração “prati-
car ato discriminatório, des-
denhoso ou ultrajante, rela-
cionado a preconceito em ra-
zão de origem étnica, raça, 
sexo, cor, idade, condição de 
pessoa idosa ou portadora de 
defi ciência”.

Se for condenado com 
base neste artigo, o Grêmio 
pode ser punido com multa 
de R$ 100 mil e perda de três 
pontos na competição, o que 
signifi caria, neste caso, ser 
eliminado da Copa do Brasil.

O advogado do Grêmio, 
Gabriel Vieira, disse à Rá-
dio Gaúcha nesta sexta-fei-
ra que o julgamento do clu-
be deve acontecer na próxi-
ma quarta-feira (3). A repor-
tagem tentou contato com 
Schmitt na noite desta sex-
ta-feira, mas não conseguiu 
falar com o procurador-ge-
ral do STJD.

TSE MANDA RETIRAR DO 
VÍDEO DE LULA DO AR

ESCOLA DOMÉSTICA É 
HOMENAGEADA NA ALRN

STJD SUSPENDE PARTIDA 
ENTRE SANTOS E GRÊMIO

/ INTERNET /

/ EDUCAÇÃO /

/ VOLTA /

 ▶ Deputado Agnelo Alves foi o propositor da sessão 

JOÃO GILBERTO / ALRN
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Os outros três candidatos 
ao Governo do Estado – 
Simone Dutra (PSTU), 
Araken Farias (PSL) e 
Robério Paulino (PSOL) – 
atacam pouco a questão do 
orçamento do estado em 
suas declarações e planos de 
governo. Apresentam muitas 
medidas a serem tomadas 
que impactam diretamente 
as contas públicas do RN, 
mas não apresentam as 
condições que levarão a 
esses novos investimentos 
e aumento de despesa por 
parte do Tesouro Estadual.

É o caso da candidata 
Simone Dutra. Em um dos 
seus pontos de governo, a 
enfermeira, representante 
do PSTU no pleito de 2014, 
aponta que irá dar um 
“aumento geral” nos salários 
de todo o funcionalismo 
público, mesmo diante das 
agruras que a administração 
estadual enfrenta com a 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal justamente por conta 
do gasto com a folha de 

pagamento já se encontrar 
no limite. 

Já o advogado Araken 
Farias propõe uma reforma 
salarial para os funcionários 
públicos, além de um novo 
sistema de carreiras, sem 
dizer quais os benefícios 
que tais medidas poderiam 
trazer. Ele ainda fala que faria 
uma reforma administrativa 
na estrutura do governo, 
incluindo um forte corte na 
área de custeio da máquina 
pública, como diárias e 
viagens, por exemplo.

O candidato do PSL ainda 
aposta em uma política de 
fomento do desenvolvimento 
para gerar mais arrecadação 
aos cofres do RN. O professor 
universitário Robério 
Paulino é o único a citar que 
pretende extinguir cargos 
para diminuir os gastos do 
governo e conseguir mais 
verba para investimentos, 
assim como a diminuição 
de gastos com o custeio, o 
que poderia render “entre 
1 e 2 bilhões”. O socialista 
ainda propõe a suspensão do 
pagamento da dívida pública, 
aliada a uma revolução 
tributária para promover 
mais arrecadação fi scal e 
combater a sonegação de 
impostos.

AUDITORIA EM COMUM
/ ELEIÇÕES /  DOIS PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO DO ESTADO ANUNCIAM QUE FARÃO AUDITORIA NAS CONTAS ESTADUAIS COMO PRIMEIRO 
ATO PARA RECUPERAR AS FINANÇAS; NANICOS PROMETEM MUDANÇAS QUE IGNORAM AS DIFICULDADES EXISTENTES  

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL 

A ATUAL ADMINISTRAÇÃO do Go-
verno do Estado do Rio Grande 
do Norte encerra seu ciclo dian-
te de uma das maiores – senão 
a maior – crises fi nanceiras da 
história potiguar. Equacionar a 
balança entre a arrecadação e 
o custo da máquina pública, em 
especial a folha de pagamento, 
tornou-se um tormento há al-
guns meses.

Para tanto, o NOVO JORNAL 
resolveu saber o que os candi-
datos a assumir a chefi a do po-
der executivo no dia 1º de janei-
ro de 2015 apresentam como a 
fórmula para tentar reverter a 
situação das contas públicas do 
estado, caso eleitos em outubro.

Os dois principais candida-
tos ao Governo do Estado, o de-
putado federal e presidente da 
Câmara dos Deputados Henri-
que Eduardo Alves (PMDB) e o 
vice-governador Robinson Fa-
ria (PSD) elegeram o mesmo 
ato dentro do espectro das  
fi nanças da administração es-
tadual como o primeiro de um 

eventual governo: auditar as 
contas públicas.

Tanto Alves como Faria 
apontam que, assumindo a ca-
deira de governador do RN, fa-
rão uma investigação completa 

em todos os gastos do governo, 
desde a folha salarial até os con-
tratos, passando por convênios 
fi rmados e empréstimos toma-
dos nos últimos anos. “A primei-
ra providência que tomaremos, 

após a eleição, será um mergu-
lho nas contas do governo para 
poder fazer um diagnóstico pre-
ciso da situação”, disse Henri-
que Eduardo, através da asses-
soria de comunicação de sua 

campanha.
O vice-governador Robinson 

Faria pretende fazer o diagnós-
tico das contas, especialmente 
das despesas nos primeiros mo-
mentos de seu eventual gover-

no. “A primeira ação do gover-
no é fazer uma auditoria na fo-
lha de pagamento, dos débitos a 
se vencer e os empréstimos que 
foram feitos. Destes emprésti-
mos vamos procurar saber qual 
a carência, quais os que se ven-
cem já em 2015”, comentou 
Robinson. 

Faria ainda apontou que a 
saída do Tesouro Estadual do 
buraco não é a criação de im-
postos ou mesmo a extinção de 
cargos e secretarias. “Não preci-
sa tomar medida impopular. O 
funcionário não é culpado, pesa 
pouco na nossa economia. O 
que está faltando é um governo 
de liderança e empreendedor, 
que busque o desenvolvimento”, 
pontuou ele.

Já Henrique aponta que, 
após a realização do diagnósti-
co das fi nanças, fará um “pro-
fundo ajuste fi scal” nas contas 
do Estado. “Todas as ações te-
rão como objetivo resgatar as fi -
nanças públicas, garantir uma 
gestão efi ciente, oferecer servi-
ços de qualidade e recuperar a 
capacidade de investimento do 
estado”, comentou o candidato. 

Para o presidente da Câma-
ra dos Deputados, apenas após 
a adoção dessas primeiras me-
didas ligadas ao orçamento será 
possível entrar no caminho do 
crescimento econômico que irá 
recuperar o défi cit nas contas 
que levaram o governo a atrasar 
o pagamento de parte do funcio-
nalismo desde o segundo semes-
tre do ano passado.

“Com esse diagnóstico em 
mãos poderemos planejar a es-
tratégia de aplicação das ações 
de recuperação e retomada do 
desenvolvimento. (...) Vamos de-
fi nir prioridades e fi xar um ca-
lendário, com o estabelecimen-

to de metas a serem alcançadas”, 
disse Henrique Alves.

O vice-governador partilha 
da mesma linha de pensamen-
to e considera que o passo que se 
segue da identifi cação dos prin-
cipais problemas das contas pú-
blicas é criar um ambiente fa-
vorável à atração de empresas 
e investimentos que irá, conse-
quentemente, gerar renda para 
o estado.

O caminho, segundo Robin-
son, é ter como prioridade a revi-
são da política de incentivo fi scal 
do Estado, incluindo o Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial do Rio Grande do Nor-

te (Proadi) e também o alíquota 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
no querosene de aviação.

“Só poderemos aumentar 
nossa receita com o aproveita-
mento de nossas riquezas, o que 
trará mais arrecadação sem a ne-
cessidade de criar impostos. Te-
mos que por fi m ao ambiente 
hostil ao empreendedor e mo-
difi car o Proadi, atrelando ele 
às áreas com menor IDH (Índi-
ce de Desenvolvimento Huma-
no), além de avaliar a questão do 
ICMS do querosene de aviação 
que nos fez perder vários voos”, 
propôs Robinson.

FÁBIO CORTEZ / NJ

As duas maiores coliga-
ções usaram ontem as pes-
quisas eleitorais, cada uma 
com o seu respectivo viés, 
para sinalizar um cresci-
mento de preferência de 
voto. Na disputa ao Senado, 
enquanto o programa de Fá-
tima Bezerra ironizou o uso 
de imagem do ex-presidente 
Lula no programa anterior 
de Wilma de Faria (PSB), a 
pessebista, ontem, exibiu e 

pediu votos para Marina Sil-
va (PSB) na campanha para 
o cargo de presidente da 
República.   

A publicidade do candi-
dato a governador, Robinson 
Faria (PSD), anunciou que 
ele terá independência para 
governar com os melhores 
técnicos, “livre das indica-
ções políticas”. Se o fi zer, será 
uma agulha no palheiro. Pro-
meteu “resolver problemas 
complexos”, como a falta de 
água. O programa explorou o 
tema da seca.

Faria que foi secretá-
rio estadual de Recursos Hí-
dricos, citou que em 2015 a 
transposição do rio São Fran-
cisco chega ao RN e criticou 
(novamente o governista ba-
tendo no governo que fez 
e faz parte) o fato de os go-
vernos anteriores não terem 
criado nenhum projeto para 
o aproveitamento dessas 
águas. Vai entender. Sobre as 

pesquisas, o programa con-
seguiu ver um certo “viés de 
alta” na preferência dos elei-
tores em relação a Faria. 

A campanha de Henrique 
Alves (PMDB), da coligação 
União pela Mudança, apre-
sentou a mais recente pes-
quisa Ibope, segundo a qual 
ele venceria as eleições no 
primeiro turno. Pela primei-
ra vez, mostrou a imagem 
do prefeito Carlos Eduardo 
(PDT) dedicando apoio a sua 
candidatura. “Como prefeito, 
recebi dele [Henrique] todo o 
apoio ao trabalho de resga-
te que estamos fazendo”, dis-
se ele. 

Na briga pelo Senado, a 
campanha de Fátima Bezer-
ra ironizou o programa ante-
rior de Wilma de Faria, quan-
do ela usou uma imagem de 
2010, com o então presiden-
te Lula conferindo apoio à 
ex-governadora. “Mas essa 
mesma candidata rompeu 

com Dilma e com Lula, não 
foi? Eu fi co aqui matutando... 
acho que tem candidata re-
zando para um santo e espe-
rando milagre do outro”, dis-
se o ator, representando um 
homem do povo.

Fátima prometeu fazer 
“um trabalho de excelên-
cia” pela saúde, “junto com 
a presidenta Dilma”. Vai ter 
de combinar com Marina Sil-
va para isso acontecer. Lula 
apareceu no programa afi r-
mando que a petista “vai ba-
talhar com fi rmeza” para 
aprovar a reforma política. 

A candidata pessebista 
à presidência da República, 
Marina Silva (“uma lutadora, 
uma guerreira) foi citada no 
programa de Wilma de Faria. 
Ele repetiu a proposta da edi-
ção anterior, a de criação do 
“Passe Livre Nacional”, ver-
são federal da política para o 
transporte público adotada 
pelo prefeito Carlos Eduardo.

PESQUISA E LULA DO PRESENTE 
MARCAM A PROPAGANDA 

NOVELA 
ELEITORAL

DESENVOLVIMENTO PARA 
RECUPERAR O CAIXA

MAIS SALÁRIOS 
E CARGOS DE 
UMA FONTE 
DESCONHECIDA

FÁBIO CORTEZ / NJ

A PRIMEIRA 
PROVIDÊNCIA QUE 

TOMAREMOS, 
APÓS A ELEIÇÃO, 

SERÁ UM 
MERGULHO NAS 

CONTAS DO 
GOVERNO PARA 

PODER FAZER UM 
DIAGNÓSTICO 

PRECISO DA 
SITUAÇÃO”

Candidato pelo PMDB
Candidato pelo PMDB

A PRIMEIRA AÇÃO DO 
GOVERNO É FAZER 
UMA AUDITORIA 
NA FOLHA DE 
PAGAMENTO, DOS 
DÉBITOS A SE VENCER 
E OS EMPRÉSTIMOS 
QUE FORAM FEITOS”

Robinson Faria
Candidato pelo PSD

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

A FALA DO IBOPE
Se for aplicado o índice Gallup 

para os números levantados pelo 
IBOPE, a administração da gover-
nadora Rosalba Ciarlini, tem 69% 
de desaprovação. Gallup manda 
desprezar o número de “regular” 
(22%) somar o ótimo (2%) e bom 
(4%) e subtrair do ruim (14%) e 
péssimo (55%).

 
RETRATOS DE CEM ANOS

As ex-alunas Eulália Barros e Ní-
dia Mesquita contaram a história 
dos Cem Anos da Escola Domésti-
ca em fotos. Elas organizaram um 
álbum, que foi editado pela Gráfi -
ca do Senado e está sendo lança-
do nas festas do centenário da ins-
tituição de ensino, “Escola Domésti-
ca de Natal – 100 anos em retratos”.

O TETO SOBE
Caso o Governo do Estado cor-

te, em setembro,  os salários de 687 
servidores estaduais que recebem 
acima do teto salarial que é esta-
belecido pelo subsídio do desem-
bargador, em janeiro, pelo menos 
500 deles voltarão a receber o salá-
rio atual, quando o vencimento do 
ministro do Supremo for para R$ 
39.900,00 puxando o vencimen-
to do desembargador e, com isso, 
elevando o teto salarial do Estado. 
O aumento dos Ministros é de 22% 
e será examinado pelo Congresso.

RAUL NO VALE
Alto do Rodrigues, cidade do 

Vale do Assu, promove, hoje, o 26º 
Tributo a Raul Seixas, “Toca Raul 
– Sociedade Alternativa”, um pro-
jeto idealizado e produzido por Ri-
valdan Fernandes.

SEM MÉDICOS
Com difi culdade para colo-

car em funcionamento as UPAs do 
Alto e do Santo Antônio, por falta 
de médicos para contratar, a Pre-
feitura de Mossoró vai realizar con-
corrência pública para contrata-
ção de organizações que assumam 
a sua gestão, um modelo que deu 
muito certo para os pacientes, até 
sua detonação pelos xiitas do SUS.

QUEM PAGA
Mesmo provocado, o empre-

sário Nevaldo Rocha, presiden-
te da Guararapes, preferiu não se 
pronunciar sobre a criação de um 
novo feriado municipal em Natal:

– No fi m, quem vai pagar é o 
consumidor, para quem vai ser 
transferido o aumento dos custos.

FÉRIAS SEMPRE
A promulgação, sem ninguém 

perceber, de uma Lei Municipal 
instituindo mais um feriado mu-
nicipal em Natal beirava a irres-
ponsabilidade. Num momento em que o mundo todo busca com-
petitividade, é absolutamente incrível que o Poder Público tenha 
cogitado esse tipo de intervenção que terminaria aumentando o cus-
to das empresas, sem que se ofereça nenhum tipo de compensação.

Por que esse novo feriado apareceu do nada? Está na Lei: “Fica 
instituído o Feriado Municipal, no dia 20 de novembro, em come-
moração ao Dia da Consciência Negra, em homenagem ao aniversá-
rio da morte do Líder Negro e Revolucionário Zumbi dos Palmares”.

Quem estuda os princípios do Direito é induzido a entender 
que as leis são conseqüência de hábitos que se tornam costumes e 
depois são ofi cializados legalmente. No nosso Rio Grande do Nor-
te não se conhece qualquer tipo de devoção ao personagem da his-
tória do Brasil, criador do mais famoso quilombo que deu guarida 
a escravos fugidos, até ser dizimado pelo colonizador português. 
Tanto Zumbi quanto Palmares fazem parte da história do Brasil, 
a partir do Estado de Alagoas, não se conhecendo nada capaz de 
lincá-los com a cidade do Natal, ou nem mesmo com as discutíveis 
muitas áreas de “quilombolas” que foram sendo descobertas nos 
últimos vinte anos, num dos Estados de menor presença escrava-
gista em razão da sua própria economia que tinha no pastoreio a 
sua principal atividade; totalmente incompatível com o tipo de es-
cravidão que se praticava.

Embora a discussão não deva ser centralizada na importân-
cia ou pertinência do homenageado, é difícil alguém justifi car que 
Natal tenha de importar um herói para homenagear sem ter tido 
o mesmo cuidado com aqueles que fi zeram a sua história. Nessa 
linha de raciocínio é difícil que exista alguém que mais contribuiu 
para a nossa formação, inclusive pelo seu exemplo revolucionário 
e de bravura, como Felipe Camarão, o índio Poti, primeiro e úni-
co capitão-mor dos índios do Brasil, comandante desta aldeia. Ha-
vendo disponibilidade para criação de feriados, por que não Pedro 
Velho ou Luís da Câmara Cascudo? Procurando, existirão tantos 
personagens de merecimento, que formaríamos um calendário 
completo de heróis que construíram a nossa história e que garan-
tiriam um feriado todo dia. A economia é que não suporta esse 
tipo de homenagem.

O problema é outro. É exigir do empresário – aquele que luta 
contra todas as circunstâncias para teimar em gerar empregos – 
mais um adicional nos seus custos. Além de não ser possível iden-
tifi car do que valeria, inclusive para a chamada “consciência ne-
gra”, mais um feriado. Nem o que esse dia sem trabalho poderia 
contribuir para que se divulgue esse exemplo. – Por que, antes do 
feriado, não se pensou em criar, por exemplo, a promoção de uma 
“Semana da Consciência Negra” nas escolas municipais, com a re-
alização de concursos capazes de motivar os nossos estudantes a 
estudarem o assunto?

Já houve um momento em que estabeleceu-se um limite no 
número de feriados e dias santos de guarda. Mesmo o Brasil ten-
do um governo laico, há pouco tempo inventaram o feriado “dos 
mártires de Cunhaú e Uruaçu”, que – pelos menos – retratam um 
momento da história do nosso Rio Grande do Norte. Mas, nem o 
feriado conseguiu criar uma devoção para os nossos bem aventu-
rados, aspirantes à canonização pela Igreja de Roma.

No caso do feriado de Zumbi dos Palmares, além de todos os 
absurdos, na forma e no conteúdo, ainda existe um agravante: o 
dia escolhido. Imaginem, num mesmo mês, acrescentar mais um, 
aos feriados de Proclamação da República (15) e da Padroeira (21). 
Ainda bem que este mal ainda tem cura. E a sociedade mobilizada 
está resolvendo o problema.

 ▶ Muita gente questionando por que 
a Band/Natal não seguiu o mesmo 
esquema da Band nacional no debate 
com os candidato a Presidente.

 ▶ Carol Vasconcelos estará, na noite de 
hoje, na Livraria Nobel, da Av. Salgado 
Filho, autografando seu novo livro “A Filha 
de Gaia”.

 ▶ No América, há uma campanha para 

mostrar que três gols de vantagem valem 
pouco na Taça Brasil. O Fluminense que 
o diga.

 ▶ Hoje é o Dia do Vendedor Lojista.
 ▶ A Prefeitura de Fortaleza planeja 

construir um centro administrativo, pelo 
sistema PPP (Parceria Público-Privada). O 
de Natal, parece ter subido no telhado.

 ▶ Bira Santos interpreta seu personagem 

Jarita, na noite de hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão, no espetáculo “Nem, Nem”.

 ▶ Acompanhado do pianista Durval 
Cesetti, o violoncelista alemão Alexander 
Hülshoff se apresenta, hoje, às 18h, no 
auditório da Escola de Música da UFRN.

 ▶ O volante Edson, dispensado pelo 
ABC, vai se fi rmando no Fluminense. 
Além de titular, marcou os dois gols do 

time contra o Goiás, quinta-feira.
 ▶ Fernando Gabeira mostrou na Globo 

News a proposta do promotor de Apodi 
de usar carne de jumento na Merenda 
Escolar, exibindo a revolta da população.

 ▶ A Governadora Rosalba Ciarlini 
sancionou Lei reconhecendo de utilidade 
pública, a Associação Cultural Escravo 
Branco, de Jardim de Piranhas.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI NO CONGRESSO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA.

BATALHA DA MÍDIA
Para tentar contrapor a man-

chete que o Tribunal de Contas 
determinou a suspensão do pa-
gamento do auxílio moradia aos 
seus integrantes, o Ministério Pú-
blico tratou de protocolar uma de-
núncia contra o juiz de Ceará Mi-
rim, José Dantas Lira, em busca de 
mídia positiva que terminou não 
ocorrendo. A fórmula cansou.

A VOZ DO DONO
A direção da Band Natal, ao 

entregar um dos seis blocos do de-
bate entre os governadoráveis ao 
patrocinador do programa, além 
de reduzir a própria dinâmica, ter-
minou estabelecendo uma discus-
são paralela entre sindicalistas. De 
um lado a visão do sindicalismo 
patronal, e, do outro, do sindicalis-
mo laboral, representado por dois 
dos cinco candidatos.

MCDIA FELIZ
É hoje o MC 

Dia Feliz, uma 
campanha do 
Instituto Ronald 
McDonald, que 
transfere a ren-
da do dia para uma instituição be-
nefi ciente. Em Natal, as crianças da 
Casa Durval Paiva serão benefi cia-
das com a Campanha, cuja arreca-
dação será revertida para  reformas 
e construção de suas casas.

LUTA PELO VOTO
Na batalha dos desconheci-

dos que são candidatos em 5 de 
outubro, a busca de nomes e ape-
lidos merece  um capítulo à par-
te. Porém, do Rio de Janeiro, vem 
três exemplos de peso. É o caso do 
candidato a deputado federal Al-
ceu Dispor ou do seu concorrente 
Botelho Pinto, para não esquecer 
Valdir Pão com Ovo.

SOBRE VIDA
A ATIVA (Associação de Ati-

vidade de Valorização Social), que 
chegou a funcionar como uma Se-
cretaria de Assistência Social parale-
la, no âmbito da Prefeitura de Natal 
e que teve sua morte anunciada, ga-
nhou uma sobre vida, com um aditi-
vo fi rmado pela Prefeitura de Natal.

ESGOTO NA REDINHA
Dentro do Programa Sane-

ar RN, a Caern está retomando 
as obras de esgotamento sani-
tário da Redinha, incluindo uma 
Estação de Tratamento de Esgo-
to, que também vai benefi ciar a 
comunidade da África. É uma a 
obra estimada em R$ 6.5 milhões 
atenderá uma população de qua-
tro mil e quinhentas pessoas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Papel do jornal
Não existe patrimônio maior para um órgão de comu-

nicação do que sua credibilidade, tema aliás que vem sen-
do o mote da nova campanha da Associação Nacional de 
Jornais, a entidade que reúne os maiores periódicos impres-
sos do país e da qual faz parte este NOVO JORNAL. Nesta se-
mana, um caso clássico do valoroso papel da imprensa se 
verifi cou em Natal: o prefeito Carlos Eduardo resolveu revo-
gar o decreto aprovado pela câmara de vereadores que cria-
va mais um feriado na capital, no fi nal de novembro, dedica-
do à consciência negra.

A reação do prefeito veio depois de um dia inteiro de re-
clamações patrocinadas pelos dirigentes empresariais, sa-
lientando as perdas da economia diante de mais um feriado, 
que fi caria colado ao da padroeira de Natal, 21 de novem-
bro, o que acabaria por criar um recesso prolongado, ainda 
mais, como neste ano, quando as datas coincidirem com o 
fi nal de semana. 

O assunto só veio à tona, porém, porque um jornal e um 
jornalista atentaram para o peso da notícia do decreto, que 
ocupava um discreto espaço no Diário Ofi cial do Município.

Ao anotar na sua coluna Roda Viva a publicação da lei 
municipal e chamar a atenção para mais um dia de produ-
ção reduzida, e para o silêncio que até então imperava nas 
entidades empresariais, o jornalista Cassiano Arruda Câma-
ra trouxe o assunto para as principais rodas da economia lo-
cal e acabou gerando a mobilização do setor. 

Logo que a nota saiu na edição de anteontem deste 
NOVO JORNAL as entidades empresariais se pronuncia-
ram, criticando a medida e advertindo para os prejuízos que 
ela causaria, inclusive aos cofres municipais. Frisaram que a 
queixa nada tinha a ver com a homenagem prestada a Zum-
bi dos Palmares e ao dia da consciência negra, mas a mais 
uma interrupção do trabalho.

Um dos papéis do jornal, além de informar, é formar a 
consciência crítica. Não é necessário ser expert em econo-
mia para notar que a sequência de feriados traz prejuízos 
ao setor produtivo – todo ele. É pior ainda quando um feria-
do – ou, como era o caso, um feriadão – nascia como impo-
sição, ou seja, sem antes ter sido discutido pelas várias fren-
tes interessadas.

Uma cidade como Natal não pode se dar ao luxo de 
transformar dias produtivos em feriados, até mesmo para 
não prejudicar sua “indústria” mais forte, o turismo. O em-
presariado fez bem em reagir e o prefeito em revogar, mas 
o grande aliado da economia potiguar neste episódio foi o 
bom jornalismo.

Editorial

Falta-nos educação
 A decisão remonta ao mês de junho passado próximo, 

mas se tornou atemporal diante da relevância impressa em 
poucos parágrafos. Sua leitura deveria ser feita em todas as sa-
las de aula país afora, para que os alunos e os próprios profes-
sores tenham consciência de quão importante a Educação é 
para o desenvolvimento de qualquer sociedade. E nessa dis-
cussão nem se coloca em xeque a cor da pele ou o saldo ban-
cário do cidadão. Afi nal de contas, educação é uma das pou-
cas coisas/qualidades/características que não se compra, pois 
constitui-se dos processos de ensinar e aprender que come-
çam, quiçá, no ventre.

 Refi ro-me aos escritos do juiz do Tribunal de Justiça de 
Sergipe, Eliezer Siqueira de Sousa Júnior, que proferiu voto 
contrário à procedência de uma ação movida por um aluno 
da Rede Pública de Educação daquele estado contra um dos 
seus professores. Não foi por abuso sexual ou agressão física, 
mas pelo fato de tê-lo impedido descumprir uma lei munici-
pal, que proíbe o uso de celular em sala de aula. Enquanto cen-
tenas de alunos passam o tempo nos corredores das escolas 
públicas potiguares pois não existem professores para preen-
cher todos os horários, o cidadão sergipano preteriu o apren-
der em favorecimento de mensagens do Whatsapp ou curti-
das no Facebook.

 E o professor, que além de duelar com o desinteresse de 
centenas de alunos, pelos mais diversos motivos, que muitas 
vezes começa dentro da própria casa, ainda teve que respon-
der a um processo judicial aberto contra aquele que ele tentou 
tornar um ser diferente de milhares ao redor do Brasil. E o pro-
cesso foi impetrado por aquela que deveria ser a principal de-
fensora do docente, a mãe do aluno. Que país é este, hein Rena-
to Russo? Os valores se perderam, de tão perdidos que fi caram.

 “Quem sofre com isso? O país como todo, é verdade. Os 
alunos e pais de alunos, diretamente. Mas fi co a pensar, tam-
bém, naquele que nasce vocacionado para ensinar, que se pre-
para anos a fi o para isso, e, quando chega o grande momento, 
depara-se com uma plateia desinteressada, ávida pelos últimos 
capítulos da novela ou pela fofoca da semana, menos com a re-
gência verbal ou a equação de segundo grau, até porque não 
possui nenhuma ferramenta “atrativa” para combater a contra-
cultura das massas”, relatou o magistrado em sua decisão.

 E que no futuro, a mãe do aluno argumente que o “senti-
mento de impotência, revolta, além de um enorme desgaste 
físico e emocional” tenha sido causado pela vergonha em de-
nunciar o professor, que queria fazer do seu fi lho, um ser hu-
mano capaz de ler, escrever e emitir opiniões. 

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo

Os governantes 
passam, mas o Rio 
Grande do Norte é 
para sempre”.
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PRESIDENTEO veto de Marina
Fortalecida pelas pesquisas que agora a apontam como favo-

rita na corrida presidencial, Marina Silva desautorizou o tesourei-
ro do PSB, Márcio França, que declarou não se importar com a 
origem das doações da campanha. Ela reuniu seus arrecadadores 
e reafi rmou o veto a contribuições de empresas de álcool, tabaco, 
armas e agrotóxicos. Embora o deputado continue à frente do co-
mitê fi nanceiro, o homem de confi ança de Marina é o executivo 
Alvaro de Souza, ex-presidente do Citibank.

SOLA DE SAPATO
Marina tenta ampliar sua pre-
sença no meio sindical. Criou 
um comitê específi co para o 
setor e pedirá votos na porta de 
uma fábrica em setembro. Ela 
já contabiliza aliados nas cen-
trais UGT, CTB e CGTB.

REPLAY
Hoje o programa de TV da can-
didata será dedicado ao ato que 
lançou ontem seu programa de 
governo. Com apenas 2 minu-
tos, a equipe da ex-senadora 
quer investir em formato mais 
parecido com o jornalístico.

REDE O QUÊ?
O nome do novo partido ide-
alizado por Marina ainda não 
está na cabeça dos aliados. 
O presidente do PPS, Rober-
to Freire, chamou a Rede Sus-
tentabilidade de Rede Soli-
dariedade. Ele se corrigiu em 
seguida.

BARRADO NO BAILE
Citado pela presidenciável 
como símbolo da “nova polí-
tica”, o veterano Pedro Simon 
(PMDB-RS) foi barrado do pal-
co do evento. “Senador é na 
plateia”, disseram a ele.

POLÍTICA DO COQUE
O marketing de Marina exage-
rou na despolitização nas re-
des sociais. A campanha pediu, 
no Facebook, que os eleitores 
publiquem fotos com o cabelo 
preso em coque para demons-
trar apoio à candidata.

E O RESTO?
“O penteado usado por Marina 
é o look preferido de muita gen-
te”, diz a publicação do comitê. 
Alguns eleitores reclamaram. 
“Cadê as propostas?”, questio-
nou a goiana Sara Andrade. A 
reclamação foi apoiada por ou-
tros 200 internautas.

OLHA EU AQUI
Até Celso Russomanno (PRB) 
tenta tirar casquinha do pro-
grama do PSB, que promete a 

criação de um código de defe-
sa do cidadão. “O serviço públi-
co está enquadrado no código 
do consumidor. É minha luta 
há anos”, diz ele.

MINHA GENTE
O site “Seja Dita Verdade”, que 
apoia Dilma, divulgou ontem 
um vídeo que compara falas de 
Marina em 2014 ao discurso de 
Fernando Collor em 1989. Os 
dois aparecem prometendo “o 
novo” na política.

CONGELAMENTO
O site diz ainda que “o homem 
que disse a Collor para confi s-
car a poupança dos brasileiros 
está com Marina Silva”. O alvo 
é o economista André Lara Re-
sende, que também integrou a 
equipe do Plano Real.

SÓ QUE...
Desde a campanha de 2010, 
Collor apoia Dilma com entu-
siasmo. O ex-presidente se tor-
nou um fi el aliado de Lula, seu 
adversário na primeira elei-
ção direta depois da ditadura e 
principal líder político da cam-
panha pelo impeachment.

VOTE EM MIM
O deputado Miro Teixei-
ra (Pros-RJ) promete sair em 
campanha para presidente da 
Câmara no dia seguinte à elei-
ção. Se conquistar o 11º man-
dato, ele se tornará o parla-
mentar mais mais antigo da 
Casa.

CORRIDA AO SENADO
O petista Eduardo Suplicy de-
safi ou o rival Gilberto Kassab 
(PSD) a disputar uma corrida 
de 6 km em Heliópolis. Segun-
do ele, o ex-prefeito disse estar 
preparado para a prova.

VISITA À FOLHA
O presidente da Fundação Bie-
nal de São Paulo, Luis Terepins, 
visitou ontem a Folha. Estava 
acompanhado de Justo Wer-
lang, vice-presidente, e Marcy 
Junqueira, assessora.

Marina se perde ao dizer que vai 
governar com os melhores de PT 
e PSDB. Ela tem de dizer qual é o 

seu time, se é que ela tem um.

DE LUIZ MARINHO (PT), coordenador da campanha 
de Dilma Rousseff  em São Paulo, sobre discurso de 

Marina Silva de que governará com todos os partido

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O DEVER DE CASA DOS SONHÁTICOS 

Ao lançar ontem o seu programa de governo, a presidenciável 
Marina Silva lembrou que, diante dos impasses entre PSB e Rede, 
ela e Eduardo Campos resolveram dividir os capítulos ao meio: 
uma parte para cada grupo.

– Aí o Eduardo disse: “Nós estamos parecendo aluno que não 
faz o dever de casa direito e divide os capítulos!”

A candidata, que é professora, respondeu a Campos que isso 
não signifi cava que cada um faria só a sua parte.

– E o Mauricio (Rands) e a Neca (Setubal) fi cavam nos ingre-
siando para entregar logo – lembrou, referindo-se à pressão dos 
aliados que coordenam o programa.

AS ELEIÇÕES DE outubro próximo 
serão realizadas no Rio Grande 
do Norte sob novo comando. A 
partir da próxima segunda-feira 
(1º) o Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TRE/RN) pas-
sará a ser presidido pelo desem-
bargador Virgílio Macedo Júnior, 
sucedendo o desembargador 
Amílcar Maia que encerra sua 
gestão amanhã, dia 31 de agosto. 

A solenidade de posse ocor-
rerá às 16h, no auditório do Cen-
tro de Operações da Justiça Elei-
toral (Coje). O novo presidente 
do TRE/RN vai dividir o biênio 
2014-2016 com a desembarga-
dora Maria Zeneide Bezerra, es-
colhida como vice-presidente da 
instituição neste primeiro ano. 
Daqui a doze meses será reali-
zada uma troca nos cargos en-
tre os dois eleitos. Ambos substi-
tuem os colegas Amílcar Maia e 
João Rebouças e deixarão a pre-
sidência do TRE antes das elei-
ções municipais de 2016.

Na gestão que se inicia, Vir-

gílio Macedo terá o desafi o de, 
em pouco mais de um mês, co-
mandar as eleições gerais no es-
tado. Também será até o fi nal da 
gestão de Macedo que o sistema 
do voto biométrico será estendi-
do para mais cinco municípios.  
Já no primeiro semestre de 2015 
está previsto que Parnamirim, 
São Gonçalo do Amarante, Cea-
rá-Mirim, Caicó e Currais Novos, 
serão os próximos alvos da re-
visão biométrica. Será de forma 
ordinária, ou seja, sem convoca-
ção. Na medida em que o eleitor 
comparecer aos cartórios eleito-
rais eles serão cadastrados.

Caso não seja concluído, ca-
berá à Zeneide Bezerra dar con-
tinuidade a esta etapa da insta-
lação da biometria no estado, re-
alizando uma convocação extra-
ordinária nestes municípios, nos 
moldes das já realizadas, como 
ocorreu em Natal com prazos 
pré-defi nidos. Isto deve ocorrer 
até maio de 2016. Até o momen-
to, 49 municípios já estão utili-
zando o voto biométrico.

Esta eleição obedece ao regi-
mento interno do tribunal, que 
determina sua presidência um 
dos desembargadores, cabendo 
ao outro o exercício cumulativo 
da vice-presidência e da correge-
doria regional eleitoral. 

Apesar da Constituição Fe-
deral prever a escolha pelo voto 
secreto, os desembargadores do 
TJRN a fi zeram por voto aberto 
obedecendo ao critério de rodí-

zio por antiguidade. Pela tradi-
ção, os desembargadores eleitos 
não votaram em si mesmos.

A escolha ocorreu na sessão 
do dia 11 de junho passado e ele-
geu para a suplência os desem-
bargadores Ibanez Monteiro e 
Glauber Rego, respectivamente. 
A proposição dos nomes foi feita 
pelo presidente do TJRN, desem-
bargador Aderson Silvino aceita 
a unanimidade.

Na mesma ocasião, Ibanez 
Monteiro e Glauber Rego para 
a suplência na Corte da justiça 
eleitoral potiguar do TJ potiguar. 
Os dois são desembargadores 
no TJRN desde 2013 e foram re-
conhecidos pelos demais mem-
bros da Corte Estadual de Justi-
ça pela experiência e pela juven-
tude. Ibanez por já ter atuado na 
esfera eleitoral e o Glauber por 
poder contribuir com sua visão 
de advogado atuante, no passa-
do, para avanços na área de atu-
ação que envolve as eleições.

No Tribunal Eleitoral o ainda 
presidente Amílcar Maia e vice 
João Batista Rebouças, se despe-
diram da instituição na última 
sessão que ocorreu quinta-feira 
passada. Maia e Rebouças agra-
deceram aos juízes e servidores 
pelo apoio durante o biênio que 
estão concluindo.

Tanto o novo presidente do 
TRE potiguar, como o atual, in-
formaram que só se pronuncia-
rão sobre o assunto após a posse 
desta segunda-feira.

As informações que consta-
rão na identifi cação dos candida-
tos nas eleições de outubro foram 
ratifi cadas ontem no Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-RN) du-
rante audiência de verifi cação e 
validação das fotografi as e dados, 
por parte dos candidatos, parti-
dos políticos e coligações, previs-
ta na Resolução 23.405/2014, do 
Tribunal Superior Eleitoral.

Contudo, poucos candida-
tos compareceu para realizar al-
guma alteração em seus perfi s 
que serão vistos pelos eleitores 
na hora do voto. Cícero Paulino 
Ribeiro, Lúcio Flávio Cavalcan-
te, Leandro Carlos Prudêncio, 
candidatos a deputado estadu-
al, além dos representantes das 
coligações Liderados pelo povo 
I, Liderados pelo povo IV, União 
Pela Mudança, União pela mu-
dança I, União pela mudança II.

Os representantes do can-
didato a vice-governador João 

Maia (PR) e do candidato a de-
putado estadual Hermano Mo-
raes (PMDB) solicitaram a subs-
tituição das fotos. Já o candidato 
Cícero Paulino Ribeiro mudou o 
número de candidatura e Adail-
ton Medeiros Barbosa trocou o 
nome registrado anteriormente. 

Na urna constará o nome para 
urna, cargo, número, partido, 
sexo e a fotografi a. Para o candi-
dato que não compareceu ou en-
viou representante, a justiça elei-
toral considera que estes não de-
sejam alterar nenhum dado já 
cadastrado.

 ▶ Virgílio Macedo, o presidente das eleições 2014

NEY DOUGLAS / NJ

ELEIÇÃO SOB NOVO

/ JUSTIÇA /  DESEMBARGADOR VIRGÍLIO MACEDO JÚNIOR SUCEDE 
AMÍLCAR MAIA E PASSA A PRESIDIR TRE A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA

 ▶ Passada verifi cação, urnas entram na fase fi nal de preparação

ELZA FIÚZA / ABR

DADOS DE CANDIDATOS 
NAS URNAS SÃO VALIDADOS

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

QUEM SÃO

Virgílio Macêdo Júnior 
é natural de Natal. Foi 
nomeado juiz de direito em 
dezembro de 1986 atuando 
primeiramente na comarca de 
Augusto Severo. Em seguida, 
assumiu as comarcas de São 
José de Campestre, Areia 
Branca, Macaíba e Natal. Em 
março de 2010 foi nomeado 
desembargador do Tribunal 
de Justiça do Estado.

Maria Zeneide Bezerra
nasceu em Parnamirim. Foi 
nomeada juíza de direito 
em setembro de 1980 e 
atuou nas comarcas de 
Touros, São Gonçalo do 
Amarante, Tangará e Ceará-
Mirim, tendo sido nomeada 
desembargadora do Tribunal 
de Justiça do Estado do 
Rio Grande do Norte em 
setembro de 2010.

O PRESIDENTE DA CNBB 
(Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil), 
cardeal Raymundo 
Damasceno, disse 
ontem que as igrejas 
não são “currais 
eleitorais” e não devem 
infl uenciar os eleitores 
nas escolhas dos 
seus candidatos nas 
eleições de outubro. 
Dom Damasceno disse 
que a Igreja Católica 
não faz “distinção” de 
candidatos por sua 
religião, nem pede que 
os católicos escolham 
nomes ligados à sua 
opção religiosa. “Não 
fazemos nenhum curral 
eleitoral. Orientamos, 
falamos, mas não 
fazemos comitês 
eleitorais em nossos 
templos. A liberdade é 
fundamental”, afi rmou.

Questionado 
sobre a candidatura 
de Marina Silva (PSB) 
à Presidência, que 
é declaradamente 
evangélica, o cardeal 
disse que os fi éis são 
“livres” para escolherem 
seus candidatos, mas 
devem fazê-lo de 
“maneira consciente”. 
Marina aparece como 
segunda colocada nas 
recentes pesquisas de 
intenções de votos e 
venceria a presidente 
Dilma Rousseff  em 
um eventual segundo 
turno.

“O eleitor deve 
conhecer suas 
propostas, seu passado, 
seu projeto de governo. 
Não fazemos essa 
acepção de pessoas. 
Temos que escolher 
o melhor candidato 
pensando no Brasil, 
e não em interesses 
pessoais ou de grupos. 
Cristão ele é como 
cidadão, tem os 
mesmos direitos e 
deveres e, como tal, tem 
que participar da vida 
política”, afi rmou.

Dom Damasceno 
cobrou que os 
candidatos atuem 
na política de forma 
“coerente com os seus 
princípios”. A CNBB 
vai realizar no dia 
16 de setembro, em 
Aparecida (SP), debate 
com os sete candidatos 
à Presidência da 
República com 
melhores colocações 
nas pesquisas de 
intenções de votos. 
Foram convidados, além 
de Marina, a presidente 
Dilma Rousseff  (PT), 
Aécio Neves (PSDB), 
Pastor Everaldo (PSC), 
Eduardo Jorge (PV), 
Eymael (PSDC) e 
Luciana Genro (PSOL).

A entidade ainda 
não confi rmou a 
presença de todos.  
mas Dom Damasceno 
disse esperar que 
compareçam para que 
possam apresentar seus 
posicionamentos sobre 
temas considerados 
importantes para os 
cristãos. 

“A fi nalidade é 
proporcionar aos nossos 
fi éis a oportunidade de 
conhecerem melhor 
os candidatos para 
que possam exercer 
com consciência e 
responsabilidade o seus 
direitos. A CNBB não 
toma posição político-
partidária, ajuda o 
eleitor a tomar sua 
decisão livremente, 
conscientemente”, disse.

“IGREJAS 
NÃO SÃO 
CURRAIS 
ELEITORAIS”

/ CNBB /
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Conecte-se

Cid Montenegro
O leitor Augusto Lemos pegou 
pesado em cima de Cid Montenegro 
e do NOVO JORNAL. Quero dizer ao 
leitor que quando leio as notícias 
sobre Cid ou seus textos a respeito 
de suas andanças pelo Rio de 
Janeiro oferecendo almoços a 
inúmeras fi guras da alta sociedade 
carioca, da política e do futebol eu 
simplesmente acredito piamente e 
me lembro de uma música de Chico 
Buarque, amigo de Cid: “Sonhar 
mais um sonho impossível / Lutar 
quando é fácil ceder / Vencer o 
inimigo invencível / Negar quando a 
regra é vender”. Você pode até não 
acreditar, mas Zé das Cuias resolveu 
comemorar seu aniversário no dia 
19 de novembro, em Nova Iorque, 
oferecendo um jantar, no modesto 
Hotel The Plaza, onde sempre se 
hospeda, aos seus amigos mais 
chegados: Barack Obama, Bill Clinton, 
Hillary Clinton, W. Smith, Brad Pitt, 
Angelina Jolie, Tom Hanks, Denzel 

Washington, Jack Nicholson, Morgan 
Freeman, Sonia Braga e Aninha (Ana 
Paula Arósio). Fiquei revoltado ao 
saber, pois não fui incluído na lista. 
A vida é assim, cada um sonha seu 
sonho impossível sabendo que é 
melhor do que viver se lastimando. 
Vivam os sonhadores.
P.S. Conheci esta semana um grupo 
que está trabalhando para Fátima 
Bezerra voltar para a sala de aula.

Geraldo Batista
Por e-mail

América x Paraná
Na história das competições 
nacionais, o América já enfrentou o 
Paraná 14 vezes. Os confrontos vêm 
desde 1997. Sendo 10 pela Série B e 
04 pela Série A. O América venceu 08 
partidas, o Paraná 05 e aconteceu 01 
empate. Os potiguares marcaram 22 
gols e os paranaenses, 19.  
 BRAGANTINO x ABC
 Valendo as competições nacionais, 

o ABC já enfrentou o Bragantino 13 
vezes. Os duelos vÊm desde 1999. 
São 11 jogos pela Série B e 02 
pela Série C. O ABC venceu 04, o 
Bragantino 05 e houve 04 empates. 
Os potiguares marcaram 12 gols e os 
paulistas 17.

Marcos Trindade
Por e-mail.

Cid Montenegro – 2
Sr. Editor: sobre um comentário 
ontem sobre minha pessoa 
digo: impressionante como o ser 
humano ataca por atacar sem 
nem conhecer, nunca ter sequer 
visto seu alvo. Apesar dos meus 
advogados acharem que já se tem 
o sufi ciente para um processo 
eu faço a opção pela diplomacia. 
Não ia nem responder nem muito 

menos vou polarizar. Contra fatos 
não há argumentos. Escrevo a 
pedidos de amigos. Eu fi co feliz 
por ter amigos de Natal que hoje 
são amigos de Roberto Dinamite 
pelo meu intermédio. Entre eles 
os empresários Ivanilson Araújo e 
seu fi lho Elisio, Nelson Freire, Paulo 
Mariz (ganhou uma camisa) e seu 
fi lho Fred, Hélio Câmara, Marcantoni 
Gadelha, entre tantos. Agradeço a 
Haroldo Ribeiro Dantas, Edilson e 
todos da AABB. Também a Lindolfo 
Sales, Péricles, Dr. Cleto Barreto, 
Pedro Siqueira, Jorge Romano (que 
levou passear em sua lancha) e 
todos do Iate que me receberam 
junto com Roberto Dinamite, Liliane 
sua esposa e Roberta sua fi lha no 
respectivo clube.
Quanto a holding eu digo que a 
fatalidade do grande governador 
Eduardo Campos não deve abalar a 
aviação civil. Acontece infelizmente 
e  nem a mim. Vou continuar, sim, 
voando no Cesna Citation da Holding. 
Aproveito inclusive para dizer que 
vamos entrar em mais um ramo, o de 
prestação de serviços no Nordeste: 
www.personalservice.com.br 
Avante Mengão, pra cima deles ABC.

Cid Montenegro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

No Rio Grande do Norte 
tudo é emergencial

O maior drama do futuro governa-
dor do Rio Grande do Norte é o pas-
sivo a ser administrado. A unidade da 
federação está literalmente em estado 
de emergência.

Os seguidos debates e entrevistas 
dos candidatos não são sufi cientes 
para que, principalmente aqueles com 
chances no pleito, produzam o enun-
ciado de uma política concreta de se-
gurança pública, a prioridade das prio-
ridades de qualquer cidadão instado a 
relacionar os problemas do dia a dia.

O sistema articulado e integrado 
é a proposta mais consistente. Com o 
caminhar da campanha todos os can-
didatos chegarão à mesma proposta. 

O modelo foi aplicado durante a 
Copa do Mundo. E funcionou. Tinha 
que funcionar, pois há décadas o de-
ver do Estado, direito e responsabili-
dade de todos deveria ter sido exerci-
do pela polícia federal, polícia rodovi-
ária federal, polícia ferroviária federal, 
polícias civis, polícias militares e cor-
pos de bombeiros militares. Está lá no 
livrinho, art. 144/CF. Tudo junto e mis-
turado, mas recebendo uma única voz 
de comando, a partir de um centro de 
controle. 

Há mais de quatro anos – fevereiro 
de 2010 – o Conselho Nacional de Jus-
tiça, o Ministério da Justiça e o Conse-

lho Nacional do Ministério Público 
lançaram a Estratégia Nacional de Jus-
tiça e Segurança Pública (Enasp). Sole-
nidade concorridíssima. 

Qual era mesmo a ideia? Eu esta-
va de passagem por Brasília e ainda 
hoje guardo o exemplar do dia seguin-
te do jornal Correio Braziliense: reunir 
as ações dos órgãos envolvidos com o 
tema, na busca de soluções efetivas. 
Ação conjunta, integrada, tudo cen-
tralizado num gabinete de gestão.

A primeira turma saiu em campo. 
Até hoje a sociedade espera  resulta-
dos do “plano de ação integrada para 
acabar com as carceragens das delega-
cias”. Afi nal a custódia de presos deve 
durar apenas o tempo necessário para 
a lavratura dos autos de prisão em fl a-
grante, além dos procedimentos po-
liciais de praxe e o imediato encami-
nhamento ao estabelecimento penal 
adequado. Pelo menos é o que dizem 
a Constituição Federal e a Lei de Exe-
cuções Penais.

O Ministério da Justiça parece que 
também não fez seu dever de casa – 
a criação de um cadastro nacional de 
mandados de prisão. Funciona? A ali-
mentação e a consulta ao cadastro já 
estão compartilhadas? Este simples 
cadastro pode dar maior efetividade e 
segurança no cumprimento de ordens 

de prisão, melhor controle da popu-
lação carcerária e efetiva imposição à 
execução adequada das medidas res-
tritivas de liberdade. Sem esses dados 
importantes é impossível dimensio-
nar os investimentos na estruturação 
do sistema carcerário.

Há outros problemas para os quais 
nunca foi dada a menor atenção: a 
área de segurança pública inclui o sis-
tema de Justiça Criminal, onde tam-
bém é grave o problema da falta de in-
formações e dados confi áveis. Ausên-
cia total de governança nas unidades 
intermediárias da Federação.

Mas há algo no papel, uma espécie 
de diagnóstico sobre a política crimi-
nal alternativa à prisão, pesquisa en-
comendada pelo Departamento Peni-
tenciário Nacional (Depen), órgão do 
Ministério da Justiça. 

O pessoal que fez o trabalho de 
campo fi cou espantado com o que viu 
e ouviu nos juizados especiais, nas va-
ras criminais e de execução de dife-
rentes localidades. Os juizados apre-
sentam maior variedade de procedi-
mentos em função da falta de estru-
tura local, condição do juizado como 
adjunto a uma vara criminal, acúmu-
lo de processos e outras “particulari-
dades de entendimentos dos juízes 
responsáveis”.

Permanece ao longo dos séculos 
a resistência por parte de juízes, ser-
vidores, promotores e defensores ao 
trabalho em juizados. Razões expos-
tas pelos próprios profi ssionais que 
atuam nessas áreas: “As atribuições 
dos juizados são menosprezadas no 
âmbito do sistema de justiça crimi-
nal”. Os funcionários apontam outro 
tipo de reação: o menosprezo pelos ti-
pos penais de menor potencial ofensi-
vo e pouca visibilidade do papel des-
ses juizados.

Juízes e servidores ouvidos pela 
pesquisa afi rmaram que os promoto-
res de justiça, habituados a tratar de 
crimes mais graves, também não se 
interessam pelas causas e não contri-
buem com a transação penal.

É um tumulto o fl uxo processual 
desses juizados. Há uma baixa reso-
lutividade de confl itos por meio das 
conciliações nos juizados. Problema 
maior: o não comparecimento, em ju-
ízo, de réus e vítimas. E sem resoluti-
vidade, muitos preferem iniciar o pro-
cesso pela transação penal.

As penas alternativas deixam irri-
tada toda a comunidade que atua no 
sistema de justiça criminal. Para al-
guns, não passam de sinônimo de im-
punidade e prova incontestável da 
inefi cácia da justiça. Pensadas como 

uma forma de desafogar as penitenci-
árias brasileiras, as alternativas penais 
não estão cumprindo o objetivo.

Vários juízes criticam a banaliza-
ção da aplicação das penas e das me-
didas alternativas. Resumo da ópe-
ra: estes processos tendem a se per-
der no meio de outros considerados 
mais urgentes, principalmente aque-
les que envolvem réu preso. Nas varas 
que acumulam matérias de juizado, 
os processos fi cam relegados a segun-
do plano. Como se trata de penas cur-
tas, há  grande volume de prescrição.

E sobre intimação de réu? A popu-
lação não tem a menor ideia da escu-
lhambação. Nas capitais também é di-
fícil localizar até a vítima. Nos casos 
envolvendo réus em situação de rua, 
ai danou-se! Soltou, nunca mais será 
encontrado. Problema: isso justifi ca 
mantê-lo preso?

Concluindo: tudo gera violência e 
quem deve cuidar da segurança públi-
ca acaba jogando a toalha. A morosi-
dade da justiça na tramitação dos pro-
cessos leva à prescrição do crime. E a 
falta de recursos humanos inclui pro-
motores e defensores públicos. 

SAIDEIRA — Culpados? 
Melhor escolhê-los que procurá-
los. (Marcel Ragner) 

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Cabeça de hidra
Os EUA há muito arvoram um penoso e obscuro complexo de 

Hércules. Desde que a Al-Qaeda foi debilitada e que tropas norte-
-americanas saíram do Iraque, cabeças de Hidra tem recrescido no 
horizonte daquela região conhecida como berço da civilização. 

Para quem não se lembra da saga do personagem mitológico, um 
dos trabalhos de Hércules era combater a aterradora serpente, cortan-
do suas nove cabeças. Logo descobriu que no lugar de cada cabeça cor-
tada nasciam duas outras. Mais que decapitar, era necessário cauterizar.  

Num século marcado pela revolução digital e pela seculariza-
ção do ocidente, o mundo assiste estupefato a cenas de barbárie em 
nome de uma fé. Inimigos são decapitados ou crucifi cados vivos, mu-
lheres são estupradas ou transformadas em escravas sexuais, peque-
nos infratores são cruamente açoitados, civis capturados são obriga-
dos à conversão ao credo radical. 

O dilema do que fazer com o corpo do inimigo, especialmente a 
cabeça, está presente em lendas, mitologias e narrativas transmitidas 
ao longo da história. Desarticular do corpo o símbolo pensante do ad-
versário implica não apenas sua sujeição, mas mensagem de intimida-
ção aos seus seguidores, compatriotas e governantes. 

Símbolo do espírito manifestado em matéria, a cabeça já foi tida 
por um microuniverso (Platão), fonte suprema do poder espiritual 
(celtas) e, nas guerras, posse do poder e valor do adversário (gaule-
ses e irlandeses).

Há 17 séculos, São Jorge, o santo militar paladino da Capadócia, 
foi torturado e decapitado a mando do imperador Diocleciano devi-
do sua resistência em renegar a fé cristã. Símbolo de luta e coragem, 
o mártir cristão é ainda associado à lenda da Idade Média do cavalei-
ro que, após haver derrotado um dragão nos arredores de uma cida-
dezinha líbia, cortou a cabeça da fera na presença dos habitantes que, 
agradecidos, se converteram em cristãos.

Hoje, no lugar das cabeças de Bin Laden, Saddam Hussein e Ka-
dhafi  parecem emergir novas extremidades pensantes, bem mais im-
piedosas e articuladas, que desejam transformar o mundo em califa-
dos obedientes à lei (de interpretação deturpada) do Islã. 

O vídeo propalado pelo grupo islamita sunita IS (Estado Islâmi-
co), em que um jornalista americano é decapitado por um ex-rapper 
inglês de 23 anos, induz a um pensamento desanimador acerca dos 
nossos avanços civilizatórios. Jovens ocidentais, embora educados à 
sombra dos valores democráticos, são passíveis de recrutamento por 
grupos jihadistas violentos e expansionistas. Até islâmicos civilizados 
hão de concordar que essa é das piores cabeças de Hidra que a huma-
nidade já se deparou. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados



Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 30 DE AGOSTO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    7

Editor 

Everton Dantas

Os compromissos 
para a estabilidade 
econômica também 
aparecem no programa 
com a manutenção da 
taxa de câmbio livre, 
sem intervenção do 
Banco Central. Assim 
como defendia Campos, 
o programa de Marina 
se compromete com a 
independência do BC de 
forma institucional, com 
regras acordadas em lei 
e mandato fi xo para o 
presidente.

O programa de Marina 
traz ainda a defesa de uma 
reforma política, com a 
unifi cação do calendário 
geral das eleições, fi m da 
reeleição, mandato de 
cinco anos e a inscrição de 
candidaturas avulsas para 
cargos proporcionais, entre 
outras medidas.

A reforma agrária, 
administrativa e tributária, 
com objetivo de ser 
aprovada já no primeiro 
semestre de 2015 e com 
aplicação fatiada, também 
estão no documento. O 
programa se compromete 
ainda com promessas que 
foram feitas por Campos, 
como o passe livre para 
estudantes nas escolas 
públicas.

Integrante da igreja 
evangélica Assembleia de 
Deus, Marina defendeu o 
Estado laico e disse que 
o compromisso de sua 
candidatura é que “os 
direitos civis das pessoas 
sejam respeitados tanto 
para os que creem como 
para os que não creem”. A 
candidata se comprometeu 
assim a apoiar projeto 
de lei que estabelece o 
casamento gay.

O PROCURADOR-GERAL ELEITORAL, 
Rodrigo Janot, abriu ontem uma 
investigação para apurar irregula-
ridades no uso do jato Cessna pelo 
ex-governador Eduardo Campos e 
pela atual candidata à presidência 
pelo PSB, Marina Silva. A depen-
der do tipo de irregularidade que 
possa ser encontrada, as contas 
da campanha podem ser rejeita-
das pela Justiça. No limite, isso po-
deria levar até mesmo à cassação 
de um eventual diploma no caso 
de Marina vencer a eleição.

Desde o acidente do último dia 

13, quando o avião caiu em Santos 
(SP) e matou Campos, a proprie-
dade do jato vem sendo alvo de re-
portagens e investigações da polí-
cia. O jato era utilizado pela cam-
panha de Campos desde maio. 
Uma das hipóteses investigadas 
pela PF é a de o avião ter sido com-
prado com recursos de caixa dois 
de empresários ou do próprio PSB.

Empresas-fantasmas ou sem 
capacidade fi nanceira foram usa-
das para pagar o jato. A lista de de-
pósitos e pagadores foi entregue à 
Polícia Federal pelos antigos do-

nos do avião, Alexandre e Fabrí-
cio Andrade, do grupo A. F. Andra-
de, de Ribeirão Preto (SP). Em de-
poimento à PF, eles contaram que 
a aeronave foi comprada por três 
empresários de Pernambuco: João 
Carlos Lyra Pessoa de Mello Filho, 
Apolo Santana Vieira e Eduardo 
Ventola.

Os pagamentos foram feitos 
por meio de 16 depósitos bancá-
rios, realizados em nome de seis 
empresas ou pessoas diferentes, 
totalizando R$ 1,71 milhão. Nesta 
semana O “Jornal Nacional” mos-

trou que, entre as empresas, es-
tão a peixaria Geovane Pescados, 
a RM Construtora -que funciona 
numa casa no Recife (PE)- e a Câ-
mara & Vasconcelos, cuja sede é 
uma sala vazia.

Além do valor pago à A. F. An-
drade, os empresários pernambu-
canos assumiram uma dívida de 
cerca de R$ 16 milhões com a Ces-
sna, fabricante do avião. Eles indi-
caram duas empresas para substi-
tuírem o grupo de Ribeirão Preto 
no leasing com a fabricante, mas 
elas não foram aprovadas, colo-

cando o negócio em um limbo 
jurídico. 

No documento que formaliza 
a abertura da investigação eleito-
ral, Janot pede para o Ministério 
da Justiça lhe enviar as apurações 
da PF, solicita que a Anac (Agên-
cia Nacional de Aviação Civil) en-
tre os papeis sobre os proprietário 
do jato. 

Além disso, determina que o 
PSB diga se cumpriu as normas 
eleitorais que exigem a declaração 
de doações e emissão de recibos 
eleitorais sempre que a campanha 

recebe algum dinheiro ou bem es-
timável em dinheiro. Em entrevis-
ta após visita à Fenasucro (evento 
do setor sucroenergético), o vice 
Beto Albuquerque tentou blindar 
Marina, que não respondeu a ne-
nhuma das três perguntas sobre a 
aeronave. “Isso está bastante cla-
ro. A compra do avião não é um 
problema nosso. Deve-se buscar 
os proprietários, que têm nome, 
sobrenome e endereço. Os custos 
[do uso do avião] serão lançados 
na prestação de contas do Eduar-
do Campos”, afi rmou.

Procuradoria Eleitoral investiga uso 
de avião por Eduardo e Marina

/ SUSPEITA /

EMPATA 
DILMA

/ PESQUISA /  
MARINA SILVA DO 
PSB ALCANÇA 
DILMA ROUSSEFF 
NO 1º TURNO E 
SERIA ELEITA EM 
CASO DE 2º, DIZ 
DATAFOLHA 

A EX-SENADORA MARINA Silva (PSB) 
empatou com a presidente Dil-
ma Rousseff  (PT) nas intenções 
de votos para presidente da Re-
pública, segundo pesquisa do Da-
tafolha fi nalizada nesta sexta-fei-
ra. Cada uma tem 34% das inten-
ções de voto. A margem de erro é 
de dois pontos percentuais para 
mais ou para menos.

No segundo turno, a ex-sena-
dora pelo Acre seria eleita presi-
dente da República com dez pon-
tos de vantagem em relação à ri-
val: 50% a 40%. No intervalo de 
duas semanas entre os dois le-
vantamentos -o último foi em 
18 de agosto-, Marina cresceu 13 
pontos na pesquisa para o pri-
meiro turno. Dilma oscilou dois 
pontos para baixo.

Para o segundo turno, em que 
antes havia empate técnico no li-
mite máximo da margem de erro, 
Marina foi de 47% para 50%, en-
quanto Dilma recuou de 43% 
para 40%. O candidato do PSDB, 
Aécio Neves, caiu de 20% para 
15% na simulação de primeiro 

turno. Para o segundo turno con-
tra Dilma, ele perderia por 48% a 
40%.

Juntos, todos os outros can-
didatos à Presidência somam 
3% -entre eles, o Pastor Everaldo 

(PSC) tem 2%. Eleitores que pre-
tendem votar nulo ou em bran-
co totalizam 7%. Outros 7% estão 
indecisos. O instituto ouviu 2.874 
eleitores em 178 municípios nes-
ta sexta e na quinta (28). A mar-

gem de erro da pesquisa é de dois 
pontos percentuais para mais ou 
para menos. O nível de confi ança 
é de 95%. Signifi ca que, em cem 
levantamentos com a mesma 
metodologia, os resultados esta-

rão dentro da margem de erro em 
95 ocasiões. A pesquisa foi enco-
mendada pela TV Globo e pela 
Folha de S.Paulo e está registrada 
no TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) sob o número BR-00438/2014.

A candidata do PSB à Presi-
dência da República, Marina Sil-
va, abandonou uma das princi-
pais promessas de campanha de 
Eduardo Campos na área econô-
mica ao não se comprometer com 
a redução da meta de infl ação em 
seu programa de governo, lançado 
ontem.

O documento de 242 páginas 
trata da recuperação do tripé ma-
croeconômico com «metas de in-
fl ação críveis e respeitadas sem re-
correr ao controle de preços que 
possam gerar resultados artifi -
ciais». Propõe ainda “criar um cro-
nograma de convergência de infl a-
ção para o centro da meta atual”. 
O texto, porém, não apresenta os 
valores defendidos por Campos, 

que era o candidato da chapa até 
morrer em acidente no dia 13. O 
ex-governador de Pernambuco se 
comprometia com a meta de 4,5% 
em 2015 e com sua redução para 
3% até 2019, ao fi nal do eventual 
mandato.

Ao ser perguntada sobre a au-
sência dos números, Marina pas-
sou a palavra para Maurício Ran-
ds, coordenador do programa de 
governo ao lado de Neca Setúbal, 
que havia reafi rmado o compro-
misso de reduzir a meta de infl a-
ção em entrevista à Folha na últi-
ma semana. Rands disse que “não 
há pretensão de que o programa 
tenha todos os detalhes”, mas se 
comprometeu verbalmente com 
os dados defendidos por Campos.

“O compromisso assumido 
nesse programa é trazer a infl ação 
para o centro da meta, que é de 
4,5%, sinalizando ao longo do go-
verno chegar a uma meta compa-
tível com a necessidade e também 
com a de outros países do conti-
nente, em torno de 3%, como Chi-
le e Colômbia”. 

Interlocutores de Marina di-
zem que uma das principais di-
vergências entre a ex-senadora e 
Campos era o estabelecimento 
de metas específi cas para a eco-
nomia, inclusive na infl ação. En-
quanto o pernambucano tinha 
obsessão com os números, a ago-
ra candidata costumava dizer que 
o importante era a qualidade de 
vida das pessoas.

MARINA ABANDONA PROMESSA DE 
CAMPOS PARA REDUZIR INFLAÇÃO

 ▶ Marina e Beto Albuquerquer lançam plano de governo 

LEO CABRAL / MSILVA ONLINE

PLANO INCLUI 
COMPROMISSO 
COM REFORMAS

34% 34% 15%
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,239

TURISMO  2,310
+1,65% 

61.288,15
2,937 0,01%11%

A CULPA É DA COPA
/ PRODUTO /  MUNDIAL DE 2014 DERRUBA PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) NO 2º TRIMESTRE EM 0,6%; E DADO DO 1º TRIMESTRE É REVISADO PARA BAIXA

SOB IMPACTO NEGATIVO da Copa, de 
freada do consumo das famílias e 
forte retração dos investimentos, o 
PIB brasileiro caiu 0,6% no segundo 
trimestre na comparação com os 
três primeiros meses deste ano. Em 
valor, o PIB do país somou R$ 1,271 
trilhão. Em relação ao segundo tri-
mestre de 2013, a economia do país 
encolheu em 0,9%. Os dados foram 
divulgados pelo IBGE ontem.

Como o resultado do primei-
ro trimestre foi revisado para que-
da de 0,2% (contra alta de 0,2% in-
formado anteriormente), segundo 
parte dos economistas, o país en-
trou em recessão técnica.

O termo, entretanto, é contro-
verso. Alguns especialistas ques-
tionam a abordagem tradicional de 
considerar que a queda do PIB por 
dois trimestres seguidos confi gura 
recessão técnica. Eles argumentam 
que os dois recuos são pequenos e 
o desemprego no país é baixo.

Se confi rmada a análise nega-
tiva, será a primeira recessão téc-
nica desde o fi m de 2008, quando 
houve recuo de 3,9% no último tri-

mestre daquele ano e de 1,6% no 
trimestre seguinte. Para Silvia Ma-
tos, da FGV (Fundação Getulio 
Vargas), o fato de a economia con-
trair por dois trimestres não é ne-
cessariamente uma recessão, pois 
as taxas de queda são moderadas 
(em especial a do primeiro trimes-
tre, que foi revisada) e o mercado 
de trabalho, já em desaceleração, 
não se mostra ainda em crise.

Ela reconhece, porém, que 
muitos economistas avaliam o ce-
nário como recessivo. Segundo Re-
becca Palis, gerente do IBGE res-
ponsável pelo PIB, as revisões são 
necessárias para aplicar o ajus-
te sazonal no PIB, o que permite a 
comparação com o trimestre an-
terior, excluindo efeitos típicos de 
cada período (como feriados fi xos 
e maior volume de safra concen-
trada em um trimestre). Palis disse 
que é “preciso tomar cuidado” com 
taxas muito próximas a zero, como 
a do primeiro trimestre (revista de 
0,2% para -0,2%), que pode voltar a 
ser positiva após nova revisão, nos 
cálculos do terceiro trimestre. 

Os resultados apresentados 
pelo IBGE fi caram piores que as 
previsões de mercado. A média 
das projeções de bancos e consul-
torias apontava para uma queda 
de 0,4% frente ao primeiro trimes-
tre e de 0,5% na comparação com 
o mesmo período de 2013, segun-
do pesquisa da Bloomberg. Com o 
resultado do segundo trimestre, a 
economia brasileira acumula alta 
de 0,5% nos seis primeiros me-
ses deste ano e caminha, segundo 
analistas, para fechar o ano com 
um crescimento de só 0,7% - se 
confi rmada a projeção, será o pior 

desempenho desde 2009, quando 
a queda foi de 0,3%, verifi cada no 
auge da crise global.

Nos últimos quatros trimes-
tres encerrados em junho, o PIB 
soma uma alta de 1,4%. Do pri-
meiro para o segundo trimes-
tre, ditaram o tombo do PIB a in-
dústria e os serviços, com quedas 
de 1,5% e 0,5%, respectivamente. 
A agropecuária teve leve alta de 
0,2%. Ao olhar a economia por ou-
tro ângulo (o destino da produção 
gerada por esses três grandes seto-
res), o consumo das famílias, item 
de maior peso na composição do 

PIB, cresceu apenas 0,3%.
Já os investimentos em má-

quinas para a produção, transpor-
te, agropecuária, energia, entre ou-
tros, e em construção civil tiveram 
forte retração de 5,3%. Esse com-
ponente é tido como dos mais im-
portantes do PIB, pois sinaliza o 
quanto a economia terá capacida-
de de crescer no futuro por meio 
do aumento da sua capacidade 
produtiva e da infraestrutura. Até 
mesmo o consumo do governo 
(na compra de insumos para saú-
de, educação e outros serviços pú-
blicos) recuou 0,7%.

Para Silvia Matos, economista 
da FGV, a retração do PIB já era es-
perada. O efeito da Copa do Mun-
do, segundo ela, foi mais sentido 
em junho, no início da competi-
ção. Isso porque houve um acumu-
lo maior de feriados excepcionais 
nas cidades-sede e dias de dispen-
sa antecipada de trabalhadores.

Com menos pessoas a produ-
zir, a economia encolheu. “Uma es-
tagnação ou uma pequena queda 
já era esperada, mas a Copa ajudou 
o resultado a ser um pouco pior.” 
Desde o fi m de 2013, o PIB está es-

tagnado, passado o boom do cré-
dito e sob efeito de juros e inadim-
plência maiores. Endividadas, as fa-
mílias já não têm o mesmo ímpeto 
para gastar. A infl ação maior neste 
ano (e concentrada em alimentos) 
também corroeu seus rendimen-
tos, o que freou o consumo de bens 
de menor essencialidade. Os inves-
timentos, por seu turno, sofrem 
com a menor confi ança de em-
presários, também com mais juros 
mais elevados e bancos menos dis-
postos a emprestar diante das in-
certezas da economia do país.

De abril a junho, as importa-
ções apresentaram queda de 2,4% 
em relação a igual período do ano 
passado. No comparativo com o tri-
mestre anterior, o recuo foi menor, 
de 2,1%. Segundo o IBGE, tiveram 
destaque negativo na pauta de im-
portações as máquinas e tratores, 
as compras da indústria automoti-
va, de equipamentos eletrônicos, de 
materiais elétricos, da indústria ex-
trativa mineral, dentre outros.

Por outro lado, as exportações 
de bens e serviços cresceram 1,9% 
em relação ao segundo trimestre 
de 2013. A alta foi ainda maior, de 
2,8%, quando comparada com os 
três primeiros meses de 2014. O 
índice cresceu impulsionado pelo 
aumento nas vendas externas de 
produtos da indústria extrativa 
mineral (sobretudo petróleo e car-
vão), da metalurgia, da agropecuá-
ria e de outros segmentos.

PIOR QUE 
A PREVISÃO

COPA E ESTAGNAÇÃO

COMÉRCIO EXTERIOR

INDÚSTRIA

Sob o prisma da 
produção, a indústria 
sente os refl exos do menor 
consumo (especialmente de 
bens de maior valor, como 
veículos) e a competição 
cada vez maior com 
produtos vindos do exterior. 
Até mesmo os serviços, 
que sustentavam o PIB, já 
mostraram contração na 
esteira da crise da indústria 
(que contrata serviços de 
transporte, consultorias, 
empresas de terceirização 
e outros) e do consumo dos 
lares do país. Outro fator 
que inibe o consumo é o 
esfriamento do mercado 
de trabalho, segundo 
Ramos. É que o rendimento 
cresce menos e com a 
fraca geração de postos 
de trabalho -nas maiores 
regiões metropolitanas 
do país, o cenário é pior: 
há queda no número de 
trabalhadores ocupados.

 ▶ Na economia, a “Copa das Copas” não surtiu o efeito esperado e resultado foi pior do que as previsões do mercado 

MARCELLO CASAL JR / ABr
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MESMO SEM UM estudo técnico que 
aponte a média necessária de va-
gas de estacionamentos públicos 
na capital, a Prefeitura do Natal 
pretende delimitar áreas de gran-
de movimento do comércio e ser-
viços para implantar um sistema 
de estacionamento rotativo me-
diante cobrança de taxas. A deli-
mitação dos espaços se traduzi-
rá na regularização de 2.550 va-
gas, em locais que abrangem as 
regiões do Alecrim, Cidade Alta e 
Petrópolis.

As discussões estão sendo rea-
lizadas pela Prefeitura do Natal em 
parceria com a Câmara dos Diri-
gentes Lojistas (CDL Natal). A pre-
visão dada pelo diretor executivo 
da CDL, Joham Xavier, é que haja 
uma defi nição para o estudo só 
no próximo semestre. 

“A CDL vai contratar uma con-
sultoria para elaborar um estu-
do e ver a viabilidade disso. Va-
mos chamar o comércio para dis-
cutir a respeito disso, o próprio 
consumidor, a imprensa, para 
mostrarmos a viabilidade e ver se 
a gente consegue dinamizar mais 
o acesso aos centros comerciais 
de rua da nossa cidade”, afi rma o 
diretor.

Das áreas que estão sendo 
analisadas para a implantação do 
sistema, a Cidade Alta é o bairro 
onde foi identifi cado o maior nú-
mero de vagas de estacionamen-
to, com 1000 espaços. No Bair-
ro do Alecrim foram identifi ca-
das mais 850 vagas, que somadas 
às 700 identifi cadas em Petrópolis 
fecha a conta pretendida pela Pre-
feitura. Os trechos exatos que se-
rão atingidos por essa nova regra 
só serão defi nidos após a elabora-
ção do estudo pela CDL.

As regiões foram escolhidas 
com base na análise da grande 
movimentação diária de pesso-

as e transportes, ocasionada pela 
quantidade expressiva de comér-
cios e pela oferta de serviços dis-
ponível. A pretensão é induzir 
uma maior rotatividade nessas 
regiões. De acordo com uma pré-
-analise feita pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob) no 
ano passado, uma vaga de esta-
cionamento é ocupada cerca de 
seis vezes durante um dia nas regi-
ões citadas. Com isso a estimativa 
é que as 2.550 vagas sejam ocupa-
das diariamente 15.300 vezes.

A ideia é que seja cobrada uma 
taxa aos motoristas pelo uso do 
espaço, valor que ainda não foi ta-
belado pela Prefeitura. O secretá-
rio adjunto de Trânsito da Secreta-
ria de Mobilidade Urbana, Walter 
Pedro, adiantou que a fi scalização 
e as cobranças das taxas serão fei-
tas por uma empresa terceirizada.

“A gente está tentando pro-
curar um sistema mais moderno. 
Teremos operadores de tráfego, 
ou pode ser eletrônico também e 
você tanto pode pagar pelo equi-
pamento eletrônico, tipo parquí-
metro, ou pelo smartphone, ou até 
mesmo pelo operador que dará 
suporte nas ruas”, explica Walter.

Ainda de acordo com o adjun-
to, no fi nal da década de 80 para o 
início da década de 90 Natal pos-
suía um sistema de estaciona-
mento rotativo parecido com esse. 
“O valor variava em R$ 1 a hora pa-
rado e R$ 2 por duas horas para-
do. Agora a gente está analisando 
a possibilidade de manter essa si-
tuação, mas o valor ainda vai ser 
estudado”.

O tempo máximo para esta-
cionamento em cada rua irá va-
riar de acordo com o local. Em 
ruas que precisem de uma maior 
rotatividade de veículos o tempo 
será menor, e maior par aos locais 
onde não haja movimentação ex-
pressiva. Também será considera-
da a necessidade de permanência 
do condutor durante todo o dia 

por motivo de trabalho nas pro-
ximidades dos lugares delimita-
dos. “Em uma área de estaciona-
mento rotativo você não pode ter 
100% das ruas sendo pagas, por-
que tem aquelas pessoas que ne-
cessariamente precisam passar o 
dia todo”, lembra.

O adjunto da Semob explica 
que a intenção da Prefeitura não é 
a de arrecadar recursos, mas am-
pliar o número de vagas nas áreas 
de maior densidade veicular. Ele 

ressalva que não serão todas as 
ruas das três regiões que precisa-
rão entrar no sistema de cobrança, 
mas apenas aquelas cujos espaços 
são insufi cientes para estacionar a 
quantidade de veículos que circu-
la diariamente.

Um dos defensores da pro-
posta é o presidente da Associa-
ção dos Empresários do Bairro do 
Alecrim (AEBA), Francisco Dener-
val Sá, que também é presidente 
da Casa Sarmento. Ele aponta que 

a falta de vagas e a obstrução das 
calçadas são atualmente as duas 
maiores carências do Alecrim. “O 
projeto é importantíssimo. Se a 
gente conseguisse estacionamen-
to e acessibilidade nas calçadas, o 
Alecrim passaria do inferno para o 
paraíso”, declara.

Ainda segundo Denerval Sá, 
essa seria a única solução viável 
para o Alecrim, o que segundo 
ele já é praticado em vários 
países. “No começo as pessoas 

vão reclamar um pouco, mas de-
pois vão agradecer”, garante.

Joham Xavier, diretor da CDL, 
acredita que se for verifi cada a via-
bilidade do projeto, essa será uma 
medida importante para o comér-
cio da região. “O que a gente pre-
cisa é dotar os comércios de rua 
dando facilidade de estaciona-
mento, segurança, conforto, coi-
sas que os shoppings já estão dan-
do hoje e o comércio de rua tam-
bém precisa oferecer”.

BUSCANDO VAGA
/ SOLUÇÃO /  EM PARCERIA COM O COMÉRCIO, PREFEITURA PRETENDE CRIAR MAIS DE 2,5 MIL 
VAGAS DE ESTACIONAMENTO NOS BAIRROS DO ALECRIM, CIDADE ALTA E TIROL

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

No ano passado a Prefeitura do 
Natal acenou com a possibilidade 
de construir edifícios garagem no 
subsolo de algumas praças da ci-
dade. O projeto que ainda está 
sendo estudado pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana prevê a cons-
trução de garagens em oito pra-
ças e uma no camelódromo da Ci-
dade Alta. No total, só no subsolo 
das praças a Prefeitura pretende 
criar 1.391 vagas.

A distribuição se dará da se-
guinte maneira: 127 na Praça Gen-
til Ferreira, no Alecrim; 120 vagas 
na Praça Sete de Setembro, na Ci-
dade Alta; 231 na Praça André de 
Albuquerque, na Cidade Alta; 178 
vagas na Praça do Estudante, Ci-
dade Alta; 113 na Praça das Flores, 
em Petrópolis; 392 na Praça Pedro 
Velho (Praça Cívica, em Petrópo-
lis) e 230 na Praça Augusto Leite, 
no Barro Vermelho. 

Para a construção do edifício 
garagem onde hoje é o camelódro-
mo da Cidade Alta a Semob ainda 
não defi niu o número de vagas. 
Walter lembra que no ano passa-
do a Semob consultou modelos 
desses edifícios em São Paulo, Rio 
de Janeiro e Goiânia, cidade que 
estava tentando implantar. Se-
gundo ele, nos três locais a orien-
tação dada à Prefeitura foi que fi -
zesse uma Parceria Público Priva-

da (PPP), que seria a opção mais 
viável economicamente para 
garantir em menos tempo o retor-
no do investimento.

Nesse projeto, a administra-
ção do empreendimento fi ca-
ria a cargo de uma empresa pri-
vada por meio de uma conces-
são.Walter afi rma que ainda não 
há um estudo que indique o va-
lor necessário para a constru-
ção do edifício garagem e dos 
estacionamentos subterrâneos. 
O que ele adiantou foi que, com 
base nas análises feitas em 

outros estados, o investimento ini-
cial é bastante expressivo. 

“Na Praça André de Albuquer-
que, por exemplo, as árvores são 
muito frondosas, com raízes mui-
to profundas, então teria que ser 
uma tecnologia muito grande 
para não ter risco de matar as ár-
vores após a construção”, diz.

Por enquanto, a prioridade da 
Prefeitura ainda é viabilizar os es-
tacionamentos rotativos nas ruas. 
Caso esse projeto dê certo, o Exe-
cutivo municipal dará andamento 
às propostas seguintes.

PROPOSTA NÃO É 
COMPARADA AO 
PARQUÍMETRO

O plano de estacionamento 
rotativo faz lembrar a instalação 
de parquímetros pela Prefeitura 
do Natal em 2003. Depois de 
implantado, o serviço que 
cobrava taxas conforme o 
tempo que o condutor utilizava 
o estacionamento foi logo 
suspenso após questionamentos 
do Ministério Público. Na época, 
a sociedade também criticou 
veementemente a proposta, após 
sentir o peso das taxas no bolso e 
ver em pouco tempo o movimento 
do comércio decrescer após a 
instalação dos parquímetros.

Walter Pedro acredita que o 
plano de estacionamento rotativo 
não irá causar esse mesmo efeito 
de rejeição pela sociedade. “Não, 
porque o que houve naquela época 
foi uma falta de conhecimento da 
proposta ou do interesse de saber 
o que era”, afi rma.

Ele lembra na época que a 
sociedade criticou a Prefeitura 
devido a achar que o serviço 
estava sendo implantado apenas 
para benefi ciar a empresa que 
era responsável pela fi scalização 
e cobranças. “Não era nada disso. 
O município não tinha condições 
de explorar, não tinha mão de 
obra para fi car nas ruas e teve 
aquele trabalho, o pessoal fez 
o movimento e foi suspenso o 
serviço, até hoje”.

SEMOB AINDA ESTUDA 
EDIFÍCIO-GARAGEM

TEREMOS OPERADORES ELETRÔNICOS E VOCÊ 
PODE PAGAR PELO EQUIPAMENTO OU PELO 
SMARTPHONE”

Walter Pedro
Secretário adjunto da Semob

 ▶ Estudo está sendo feito em parceria com a CDL para mapear áreas com potencial para receber vagas para estacionamento

 ▶ Proposta é criar 1.391 vagas no subsolo, sob praças públicas da cidade

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A ideia de Francisco Ramos ao 
criar a Constel era construir cen-
tros de saúde em alguns municí-
pios de Fortaleza. Como a tentati-
va não deu certo, ele logo retornou 
o foco para o qual já se direciona-
va, que era o da telefonia.

Nesse tempo, uma das difi cul-
dades era convencer os contratan-
tes de que uma empresa nova te-
ria condições de atender à deman-
da. Francisco teria que provar que 
sua empresa tinha qualidade no 
serviço, confi abilidade, cumpri-
mento de prazos e outras exigên-
cias requisitadas. “A gente foi dan-
do um passo de cada vez, sem pe-
gar muitas obras ao mesmo tem-
po, já que não tínhamos ainda 
uma estrutura bem formada”.

Antes de fundar a Constel, po-
rém, Francisco chegou a trabalhar 
na antiga Telern, em Natal, onde 
entrou como engenheiro de cons-
trução de rede telefônica e atuou 
de 1987 até 1991, quando deixou 
a companhia para fundar a Cons-
tel Construções e Telefonia LTDA, 
com base na capital cearense. 
Como o nome sugere, a empre-
sa era voltada inicialmente para 
construção e telefonia. 

Começou prestando serviços 
para a própria Telern, mas as cir-
cunstâncias o fi zeram diversifi car 
os negócios, sob o risco de fi car 
para trás no mercado. 

Ainda permaneceu atendendo 
a Telern até 2001, quando ocorreu 
uma mudança. “A privatização da 
Telern, em 1997, fez com que a em-
presa que assumiu, a Telemar, des-
se um indicativo de que na região 
do Rio de Janeiro até o Amazonas, 
onde ela tinha 300 fornecedores 
de serviços, fi cariam apenas 100. 
Como a gente não sabia qual era 

o critério que ia ser utilizado, em 
1999 a gente procurou uma outra 
atividade que parecia mais com a 
que a gente já fazia, que era cons-
trução de rede telefônica”.

Foi então que, ainda parale-
lo aos serviços de construção de 
redes telefônicas, Francisco en-
xergou essa nova oportunida-
de de mudar seus negócios para 
um ramo que não diferisse tanto 
do que ele já atuava e fosse tão ou 
mais promissor do que aquele. As-
sim, migrou Francisco para a cons-
trução civil.

Em 1999 veio o primeiro inves-
timento: a aquisição de um terre-
no em Nova Parnamirim. Em 2000 
iniciou a construção de um proje-
to de 84 apartamentos no terreno 
e em 2001 veio a primeira entrega. 
“Até então continuávamos traba-
lhando paralelo à outra atividade”, 
ressalta.

Foi só no fi nal de 2001 que 
ocorreu a ruptura completa com o 
ramo da construção de redes tele-
fônicas. Passou a se dedicar exclu-
sivamente à construção civil. Daí 
para a frente, a ascensão dos ne-
gócios veio de forma relativamen-
te rápida. “Em 2002 lançamos o 
Residencial Polaris, com 90 apar-

tamentos; o Residencial Olimpo, 
com mais 140 apartamentos; e 
o Ponta Negra Beach Residence, 
com 159 apartamentos”, detalha.

Passados os percalços e con-
quistas na formação do empre-
sário, Francisco Ramos se defi ne 
hoje como um homem que “pro-
cura fazer o melhor, tanto para os 
seus clientes quantos para os fun-
cionários, trabalhando com ética, 
honestidade e procurando deixar 
uma confi abilidade no mercado”.

O esforço do empresário se tra-
duz em bons números para a em-
presa. Em 23 anos atuando no mer-
cado, treze deles dedicados à cons-
trução civil, foram entregues 1.790 

apartamentos, com nível de satis-
fação dos clientes de 90%, segun-
do pesquisa interna. Isso colocou 
a Constel entre as três maiores em-
presas locais de construção civil. 

A pretensão de Francisco é co-
meçar a expandir os negócios para 
Fortaleza, berço da Constel. “Se as 
condições forem favoráveis a gen-
te pode ir também se expandindo 
mais em torno do Rio Grande do 
Norte”. Apesar da pretensão, Fran-
cisco Ramos diz não ter grandes 
ambições.

Hoje a Constel está trabalhan-
do na construção de um condomí-
nio na Av. Mor-Gouveia, com 780 
apartamentos e nove torres; e está 
se preparando para lançar, próxi-
mo à sede do América, um prédio 
residencial com 54 unidades e ou-
tro comercial, com 285 salas.

Para ele, a construção 
civil vive uma fase de ajuste. 
“Houve um excesso de oferta, 
principalmente na região de 
Nova Parnamirim e entorno, 
que terminou provocando 
um desequilíbrio de oferta e 
demanda, o que contaminou 
o resto do mercado”. Francisco 
aponta que o desequilíbrio se 
deve à falta de planejamento 
de empresas que vieram de 
outros estados e não souberam 
quantifi car corretamente 
a demanda, ofertando um 
volume de unidades maior do 
que o necessário.

“Os estoques estão sendo 
consumidos e a tendência é 
que o mercado volte a uma 
estabilidade muito em breve”, 
prevê. 

Em meio às 
responsabilidades de 
empresário, Francisco não 
dispensa um momento de 
descontração com os amigos. 
Nos fi nais de semana, o tempo 
livre é dedicado á família. 

No futebol, anda vibrando 
com o América-RN, prestes a 
se classifi car para as quartas 
de fi nal da Copa do Brasil. 
“Mas não vamos fazer festa 
não porque ainda temos de 
vencer o Atlético Paranaense 
no jogo da volta”.

ESCONDIDO EM UM jeito simples, fala 
mansa e olhar aceso, só aos pou-
cos Francisco Ramos Vasconcelos 
Júnior vai revelando como se deu 
sua trajetória de sucesso, desde 
onde partiu, em Fortaleza, capital 
cearense, até Natal, onde se con-
solidou como empresário e diretor 
de uma das construtoras que mais 
se destacado no mercado. 

Cearense, 54 anos, casado, qua-
tro fi lhos, Francisco Ramos lembra 
com saudade das brincadeiras com 
os amigos de infância. Ele dá uma 
relação, hoje, em plena geração di-
gital, difícil de encontrar: bola, bi-
loca, bicicleta, carrinho de rolimã. 
Lamenta que hoje em dia os jovens 
não tenham essa liberdade, em 
parte devido à violência, que não 
permite que os pais deixem os fi -
lhos brincarem livremente. Por ou-
tro lado, afi rma, o acesso cada vez 
mais cedo às tecnologias tem feito 
com que as crianças percam o há-
bito de brincar com os amigos.

Em um cenário em que seu 
cotidiano se resumia a estudar du-
rante um turno e brincar no outro, 
Francisco Ramos não imaginava 
que se tornaria o empresário que 
é hoje. Filho de um comerciante e 
uma dona de casa, diz ter aprendi-
do com os pais valores como a ho-
nestidade e necessidade de esfor-
ço para vencer na vida.

Ainda na adolescência, Fran-
cisco Ramos já dava os primeiros 

passos, prestando pequenos ser-
viços junto à distribuidora de me-
dicamentos e às farmácias do seu 
pai, Francisco Ramos Vasconce-
los. De uma família de sete irmãos, 
hoje com cinco empresários, Fran-
cisco conta que bastava um fi lho 
completar 18 anos para seu pai 
contratá-lo para ser motorista ou 
atuar em pequenas funções em 
suas empresas.

Aos 18 anos, já com uma boa 
experiência de negócios adquirida 
a partir dos ensinamentos do seu 
pai, Francisco Ramos ingressou na 
Universidade de Fortaleza (Unifor) 
para cursar Engenharia Elétrica. 
Formou-se em 1983 e um ano de-
pois começou a trabalhar na Cen-
tral Telecomunicações como en-
genheiro, onde atuou até 1987.

Essa caminhada, ainda de 
um jovem principiante com algu-
mas poucas experiências e mui-
tas ideias na cabeça, foram basi-
lares, disse, para prepararem para 
os grandes desafi os que enfrenta-
ria em sua trajetória. 

O primeiro deles foi a estrutu-
ra de que dispunha em 1991, em 
Fortaleza, no começo da Cons-
tel, a construtora que preside e 
hoje uma das mais bem sucedidas 
de Natal. Com a ajuda de apenas 
uma pessoa, a iniciação de Fran-
cisco como empresário foi no fun-
do do quintal da casa de sua mãe. 
“Tinha lá um quartinho e o pri-
meiro endereço da Constel foi na 
Rua Frei Mansueto, em um quarto 
bem apertadinho”, lembra.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

DO QUINTAL 
PARA NATAL

/ NEGÓCIOS /  AOS 54 
ANOS, FRANCISCO RAMOS 
VASCONCELOS JÚNIOR 
VÊ SUA CONSTRUTORA, A 
CONSTEL, SE DESTACAR, 
DEPOIS DE TER COMEÇADO 
A FUNCIONAR NO QUINTAL 
DA CASA DA MÃE, 
EM FORTALEZA

PASSAGEM PELA TELERN
ANTES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

EMPRESA JÁ ENTREGOU
1.800 APARTAMENTOS

VISÃO DE 
MERCADO
E LAZER

 ▶ Empresário formado em engenharia elétrica começou no ramo da telefonia

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Francisco Ramos considera que mercado da construção civil passa por ajustes em Natal
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação - CPL
torna pública a realização do certame abaixo especificado: ,
que tem por objeto:“Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de
engenharia visando à execução da reforma da Unidade Básica de Saúde - UBS - Igapó, com
abertura no dia . O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e
no site da Prefeitura Municipal do Natal: , de acordo com a legislação pertinente.

Natal/RN, 29 de agosto de 2014.
- Presidente da CPL/SMS

TOMADADE PREÇOSNº 20.005/2014

17/09/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

Mesmo sabendo que está aci-
ma do peso, e que não possui um 
dente sequer na boca - prótese 
que Bira coloca sempre que vai 
interpretar o seu alter ego - Jarita 
tem plena certeza de que ela não 
somente é linda, como também 
“gostosa”. A maior prova é a saia 
curta que lhe acompanha em qua-
se todas as apresentações.

“As pessoas falam que as per-
nas da Jarita são bonitas, então eu 
vou continuar a mostrar mesmo 
que daqui a pouco a saia comece 
a andar sozinha de tanto ser usa-
da”, brinca sobre a personagem 
que espalha o amor próprio acima 
de tudo.  

“A Jarita sabe que, no fundo, 
todo vizinho adora saber que você 
está com fome, mas nenhum quer 
lhe dar comida. Ela jamais vai es-
tar triste, nem fazer com que qual-
quer pessoa esteja. Eu tenho ver-
dadeiro pavor de ferir alguém com 
qualquer piada que possa fazer 
nos meus shows”, afi rma.

“Não gosto de expor a plateia. 
Acho que as pessoas pagam para 
me ver, e não para serem ridicula-

rizadas. As pessoas devem rir de 
mim, comigo, e não do constran-
gimento que eu faça qualquer um 
da plateia passar”, complementa 
Bira, comentando que com o pas-
sar dos anos, no entanto, o merca-
do fi cou mais confortável para a 
sua personagem.

Bira já levou Jarita para con-
fraternizações, casamentos, for-
maturas e até mesmo despedidas 
de solteiros. “É muito engraçado 
porque geralmente o homem, em 
uma despedida de solteiro, chama 
uma mulher, e comigo já aconte-
ceu várias vezes de os amigos do 
noivo me chamarem para pregar 
uma peça, e é muito engraçado”, 
lembra. “Meu fi lho, eu costumo di-
zer que faço até velório, e depen-
dendo do preço, beijo até o defun-
to”, complementa na gargalhada.

Propositalmente, Jarita tem 57 
anos, enquanto Bira tem 50, um de-
talhe criado na personagem para 
ressaltar esse lado maduro que Bira 
passou a assumir nos últimos tem-
pos. “A Jarita sabe que ela é a tia das 
drags, transformistas e dos gays. Ela 
gosta de ser reconhecida assim”, diz.

No ano seguinte, em 1987, 
Jarita foi agraciada com “a maior 
honraria que uma jovem moça 
pode desejar”: o título de cam-
peã do Baile das Kengas. Até 
que a partir de 1989 ela se torna 
a apresentadora ofi cial do con-
curso, posto que ocupa até hoje.

No entanto, seu momento 
mais especial no baile das Ken-
gas até hoje, aconteceu um ano 
antes de ela se tornar anfi triã da 
festa. Jarita lembra-se que havia 
acabado de chegar, e naquela 
noite de 1988, um ano após ser 
coroada, ela carregava, portanto, 
a missão de passar a faixa para a 
Kenga da vez, quando de repen-
te se formou uma fi leira de fotó-
grafos exclusivamente para re-
gistrar a atual rainha do Baile.

“É a única imagem na minha 
vida que eu queria que tivessem 
registrado do ângulo oposto por-
que eu queria eternizar esse mo-
mento com vários fotógrafos na 
minha frente. Na minha cabeça, 
eu só pensava: Meu Deus, aon-
de eu consegui chegar com mi-
nha personagem”, comenta Bira 
Santos, emocionado.

Desde que terminou o se-
gundo grau, Bira nunca conti-
nuou os estudos, e quando Jari-
ta surgiu na sua vida, passou a se 
dedicar exclusivamente à perso-
nagem. “Na época do show no 
Atheneu eu trabalhava como vi-
trinista de uma loja de pronta 
entrega. Passei muito tempo bo-
lando as vitrines de lá e aí de re-
pente nasceu a Jarita. Comecei a 
viver da noite”, conta.

É PRECISO ALGUNS minutos para se 
acostumar à ideia de que o mes-
mo jovem senhor de cabelo grisa-
lho e voz tranquila sentado em um 
dos endereços mais boêmios da ci-
dade, o “Bardallos Comida e Arte”, 
é a mesma senhorita desinibida e 
confi ante de cabelos vermelhos, 
saia curta e maquiagem carrega-
da que há pelo menos três décadas 
tem como missão de vida espa-
lhar “o amor a si mesmo” nas noi-
tes natalenses.

“Ah, mas nem se preocupe. A 
Jarita está aqui dentro. Não tem 
como andar separada”, avisa Bira 
Santos, 50, enquanto começa a 
conversar com a reportagem so-
bre o novo show que a intrépida 
“Jarita Night and Day” vai apre-
sentar hoje em Natal. “Sou nem, 
nem” começa às 20h30 no Teatro 
Alberto Maranhão, com as parti-
cipações de dois grandes amigos 
seus, “Carlos Volu”, dublando Baby 
Consuelo e Marlúcio Ramalho, du-
blando Elba Ramalho.

“Sou nem, nem” é o sexto show 
de Jarita desde que ela precisou 
abandonar parte da irreverência 
que lhe acompanha desde os sho-
ws nas principais boates gays de 
Natal da década de 80. Agora ela 
pode até falar da vida sexual dos 
outros, mas prefere dedilhar o per-
curso com muito mais ironia, do 
que a pornografi a propriamente 
dita.

“Eu acredito que o mundo te-
nha fi cado mais careta sim, por-
que hoje em dia a gente tem que 
medir a língua. Não tem jeito. E 
isso não era necessário nos anos 
80. Mas mesmo assim não perdi 
minha irreverência”, compara, ga-
rantindo, no entanto, que nunca 
adquiriu o costume de falar pala-
vrão em seus shows.

“Isso é uma coisa que a Jarita 
carrega do Bira. Se eu não gosto dis-
so na minha vida pessoal, porque 
ela gostaria? Não tenho nada contra 
esses humoristas de fora que vem, 
se apresentam por aqui e as pessoas 
morrem de rir com palavrões, mas 
não gosto de caminhar com o meu 
humor dessa forma”, diferencia.

A personagem surgiu no ano 
de 1986 quando Bira foi vaiado du-
rante, pelo menos, 15 minutos, pelo 
que se lembra, durante um evento 
cultural no auditório do tradicional 
colégio Atheneu, onde ele era uma 
das atrações. Na ocasião, Bira le-
vou na sacola apenas uma peruca 
e quase nada de experiência.

“Numa certa altura eu virei para 
os alunos e disse: ‘querem vaiar o 
fresco, né? Querem jogar pedra no 
fresco, né?’ Aí eles caíram na garga-
lhada. Senti que naquele dia a Jari-
ta tinha nascido defi nitivamente”, 
lembra, explicando que a alcunha 
da personagem foi baseada no di-
minutivo de “Ubirajara”, seu nome 
assim como consta no cartório. Já 
o sobrenome só surgiu alguns anos 
depois, ocasionalmente.

“Eu não sabia me maquiar. Era 
tudo feito na hora. Naquele tem-
po eu participava de um grupo de 
teatro no bairro das Quintas, mas 
não tinha pretensão nenhuma de 
chegar um dia a sequer dar entre-
vistas como a Jarita. Não sabia que 
ela iria dar certo”, completa.

Ainda em 1986, a mais nova ve-
dete do pedaço – Jarita - começou 
a se apresentar no “Bar da Zuli”, à 
época o “point gay mais badala-
do da zona Norte de Natal”, e tam-
bém a dividir o palco do Teatro Mu-
nicipal Sandoval Wanderley, no 
Alecrim, com um grupo de trans-
formistas. “E fui convidado a vol-
tar no Atheneu uns 15 dias depois, 
já como Jarita. E aí já sabe né? Jari-
ta voltou poderosa”, completa aos 
risos.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DE CARA LAVADA
/ SOU NEM, NEM /  BIRA SANTOS SE DESPE DE JARITA NIGHT AND DAY PARA FALAR SOBRE 
NOVO SHOW QUE FARÁ HOJE À NOITE NO TEATRO ALBERTO MARANHÃO

 ▶ Bira Santos promete novo show na base do improviso, marca da personagem

 ▶ Jarita: “Faço até velório, e dependendo do preço, beijo até o defunto”

TIA DAS DRAGSCAMPEÃ DAS 
KENGAS

O show

O novo espetáculo é o 
sexto em três anos, desde 
que ele percebeu que o 
teatro também poderia ser 
um lugar confortável para 
a personagem. “Sou nem, 
nem” será completamente 
improvisado, assim como 
todos os espetáculos de 
Jarita até então.

“Eu gosto muito de 
trabalhar com o improviso, e 
sempre será assim. A única 
coisa que sei até agora é 
como vou entrar. Só. Não sei 
qual vai ser o fi gurino ou a 
música”, diz, abrindo uma 
exceção no planejamento para 
as participações especiais. 
“Eu sempre faço meus 
espetáculos com participações 
especiais, porque é 
necessário, tanto para dividir 
o palco com pessoas que são 
especiais para mim, quanto 
para trocar de roupa, dar uma 
respirada”, conta.

SOU NEM, NEM
Por: Jarita Night and Day

Onde? 
Teatro Alberto Maranhão

Que horas? 
20h30

Ingressos antecipados no 
Bardallos Comida & Arte.
Mais informações: 

8804 4322 | 8826 3889 | 
3211 8589

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARQUIVO PESSOAL
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O macaco é um animal 
demasiado simpático para 
que o homem descenda dele”

Friedrich Nietzsche (1844-1900)

Filósofo alemão

ELIAS MEDEIROS

Instituto de 
Radiologia de 
Natal inaugura 
sua unidade 
na zona sul, na 
avenida Lima e 
Silva, em Lagoa 
Nova.

Fotos
1. Diretores e colaboradores 

da nova unidade do IRN
2. Rui Cadete com Robson Macedo e 

Julião Bezerra
3. Felipe Maciel, Olinto Maciel e 

José Maciel Neto
4. Marcus Vinicius, Ronaldo Marques 

e Wellington Luiz
5. Paula e Ricardo, Alba e Francisco Neto 

com Silvia Araujo e Thiago Oliveira
6. Rairene Passos, Maria José Medeiros 

e Neide Maciel

?
VOCÊ SABIA
Que o índice da violência contra o idoso vem 
aumentando signifi cativamente nas últimas décadas e 
que eles tornam-se mais vulneráveis na medida em que 
necessitam de maiores cuidados físicos ou apresentam 
dependência física ou mental? Que muita gente ainda 
não sabe, é que a lei 10.741 determina a notifi cação 
obrigatória dos atos de violência praticados contra idosos 
atendidos em estabelecimentos públicos ou privados? 
Que esses atos se encaixam como qualquer ação ou 
omissão praticada que cause morte, dano ou sofrimento 
físico e psicológico? Que sempre que sofrerem abusos 
ou sentir que seus direitos não estão sendo respeitados, 
devem levar o problema às autoridades competentes, 
mesmo que o desrespeito seja praticado por seus familiares?

Objeto não 
identifi cado
O sujeito era apaixonado por 
discos voadores e seres de 
outros mundos. Vivia lendo 
tudo o que se publicava a 
respeito do assunto, tanto 
que virou um fanático e vivia 
na expectativa de encontrar 
algum alienígena. Toda 
a noite saía a rondar por 
lugares esmos para ver se 
encontrava um extraterrestre. 
Certa noite, numa de suas 
excursões noturnas, avistou 
um vulto de cabeça bem 
grande, braços longos, pernas 
curtas, rentes ao chão, 
entre duas luzes, na beira 
da estrada. Emocionado, 
estaciona o seu carro e com 
voz embargada, grita:
- Luiz Oliveira, natural de 
Jucurutu, fazendo contato!
O ser estranho responde:
- Severino da Silva, motorista 
da Viação Nordeste, 
cagando...

Debates e palestras
A Cabo Telecom participará segunda e 
terça do evento regional da NeoTV, em 
Fortaleza. A NeoTV é uma associação sem 
fi ns lucrativos que representa e negocia 
conteúdo para operadores independentes 
de TV por assinatura e provedores de 
internet, ajudando-os na formatação de 
produtos. O evento reúne os principais 
executivos das empresas associadas à 
NeoTV, operadores de TV por assinatura, 
provedores de internet, programadores, 
fornecedores e profi ssionais do setor.

No Dom
Hoje tem Luciano 
Queiroz & Banda 
Sal da Terra tocando 
muito samba e 
MPB, a partir das 
20h30, com couvert 
a R$ 10,00 no Dom 
Vinicius.

Tablado
Hoje e amanhã, a Outra Companhia de 
Teatro estará se apresentando no Barracão 
dos Clowns com o espetáculo “Mar Me Quer”, 
sempre às 20h. A apresentação faz parte 
da programação do projeto de circulação 
compartilhada “Mar de Cá, Mar de Lá”. O 
espetáculo é livre, e custa R$10,00 a inteira.

Beleza seridoense
Hoje, o colunista social Carlos Magno realiza 
a 24ª edição do concurso Miss e Mister 
Seridó, no Centro Cultural Erivaldo Freire, em 
Florânia.

Mérito
A Escola Doméstica de 
Natal completa 100 anos 
de atividade na capital 
potiguar e comemora com 
uma semana intensa de 
programação alusiva ao 
seu centenário. No dia 1º 
de setembro, a escola vai 
realizar uma Sessão Solene 
de entrega da Medalha 
Henrique Castriciano 
e o diretor do Hospital 
Infantil Varela Santiago, 
Dr. Paulo Xavier é um 
dos homenageados pela 
instituição de ensino, pelo 
trabalho desenvolvido no 
hospital. O evento terá início 
às 19h, no auditório da 
Escola Doméstica de Natal.

 ▶ O diretor do Hospital Infantil Varela Santiago, Dr. 

Paulo Xavier, homenageado com a Medalha Henrique 

Castriciano nos 100 anos da Escola Doméstica
 ▶ Amanda Veloso e Gisele Gomes no 

lançamento da Coleção 2015 Manolo

 ▶ A colega do NOVO Marina Cardoso, fi nalista do 2º Prêmio Tetra Pak de 

Jornalismo Ambiental, teve sua reportagem publicada no portal Estadão

 ▶ Thiago Lajus e Marília Sá 

no Top of Minds, no Versailles

 ▶ Hoje tem escracho no Teatro Alberto Maranhão com o show 

“Nem, nem”, mostrando o talento de Jarita Night and Day
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Editor 

Luan Xavier

NÃO SERÁ HOJE que o potiguar 
Renan Barão vai lutar para to-
mar de volta o cinturão de cam-
peão da categoria peso Galo do 
UFC, maior organização das ar-
tes marciais mistas do mundo. 
O lutador foi cortado do evento 
marcado para hoje nos Estados 
Unidos após passar mal e ma-
chucar a cabeça.

O problema com Renan Ba-
rão aconteceu durante o proces-
so para perda de peso, conside-
rado por muitos lutadores como 
algo mais difícil que as próprias 
lutas. Alguns chegam a perder 
até 15 quilos durante o tempo de 
preparação, e de um a dois qui-
los no dia anterior ao embate. 

O acidente com o potiguar 
aconteceu quando ele estava na 
banheira quente, artifício fre-
quentemente usado para ajudar 
na perda de peso. Ele sentiu-se 
mal, perdeu os sentidos durante 
alguns instantes e caiu. 

Na queda, bateu e machu-
cou a cabeça. Ele foi socorrido 
por uma equipe de paramédi-
cos, que o levou de ambulância 
até um hospital em Sacramento, 
no estado da Califórnia. Lá, to-

mou soro para hidratar o corpo 
e foi medicado. 

O potiguar recebeu alta pou-
cas horas depois do incidente e 
voltou para o hotel, mas a junta 
médica do UFC constatou que 
ele não teria condições de lutar 
hoje. 

A direção da organização 
imediatamente cancelou a re-
vanche dele com o norte-ameri-
cano TJ Dilasshaw, que em maio 
tomou o cinturão do potiguar, 
invicto havia nove anos. O resul-
tado foi considerado uma das 
maiores zebras da modalidade.

Com um card de lutas sem 
grandes estrelas, com a saída 
de Barão, o UFC 177 continuará 
tendo uma disputa de cinturão. 
A organização convidou o tam-
bém norte-americano Joe Soto 
para enfrentar Dillashaw - será 
a primeira luta do californiano 
pelo Ultimate Fight Champions-
chip. Se vencer, o azarão pode se 
tornar o campeão da categoria 
que até o início do ano era do-
minada por Barão. 

Mesmo com a saída do po-
tiguar, o card do UFC 177 con-
tará com dois brasileiros. Be-

the Correia, paraibana radicada 
em Natal, e o amazonense Car-
los Diego Ferreira enfrentarão 
Shayna Baszler e Ramsey Nijem, 

respectivamente. 
Mais cedo, antes do anúncio 

do corte de Renan Barão do UFC 
177, o norte-americano Hen-

ry Cejudo também teve proble-
mas com o peso e sua luta con-
tra Scott Jorgensen foi retirada 
da programação.

PESO ABATIDO
/ MMA /  RENAN BARÃO É CORTADO DA REVANCHE PELO CINTURÃO DO UFC, QUE SERIA HOJE,  
APÓS PASSAR MAL DURANTE PROCESSO DE PERDA DE PESO E SOFRER LESÃO NA CABEÇA

UFC 177
20h30 - 30 de agosto de 
2014, em Sacramento, 
Califórnia (EUA)

CARD PRINCIPAL
 ▶ Peso-galo: Joe Soto x TJ 

Dillashaw
 ▶ Peso-leve: Danny Castillo x 

Tony Ferguson
 ▶ Peso-galo: Bethe Correia x 

Shayna Baszler
 ▶ Peso-leve: Ramsey Nijem x 

Carlos Diego Ferreira
 ▶ Peso-leve: Yancy Medeiros 

x Damon Jackson

CARD PRELIMINAR
 ▶ Peso-médio: Lorenz Larkin 

x Derek Brunson
 ▶ Peso-pesado: Ruan Potts x 

Anthony Hamilton
 ▶ Peso-leve: Cain Carrizosa x 

Chris Wade

 ▶ Lutador potiguar perdeu os sentidos dentro de uma banheira e, na queda, bateu a cabeça e sofreu um ferimento

FÁBIO CORTEZ / NJ
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▶ ESPORTES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 30 DE AGOSTO DE 2014

ESTÁ MARCADO. HOJE à tarde, diante 
do Paraná, o América tentará reen-
contrar o caminho das vitórias na 
Série B. A partida, válida pela 19ª 
rodada, está marcada para come-
çar às 16h10, na Arena das Dunas. 

Atualmente, a torcida ameri-
cana vive em uma montanha rus-
sa de emoções. No cotidiano dos 
alvirrubros, sentimentos como eu-
foria e felicidade vêm sendo viven-
ciados quando o clube entra em 
campo pela Copa do Brasil, mas 
têm sido rapidamente substituí-
dos por lapsos de decepção e des-
contentamento nos últimos jogos 
da equipe na Série B. Após a vitó-
ria diante do Fluminense por 5 a 2, 
que deu a vaga nas oitavas de fi nal 
da Copa do Brasil, o Dragão dispu-
tou três jogos pela Série B, contra 
Icasa, Ponte Preta e Náutico. Ti-
rando a vitória contra o Icasa por 
2 a 00, nos outros dois e último jo-
gos, o América perdeu e deixou o 
torcedor na bronca. 

Diante da irregularidade, o 
duelo contra o Paraná é enca-

rado como uma espécie de pro-
vação para a equipe alvirrubra, 
pois novamente o América vem 
embalado por um bom resultado 
na Copa do Brasil. A vítima da vez 
foi o Atlético-PR, que perdeu por 
3 a 0 para a equipe alvirrubra na 
quarta-feira passada (27).  

Mas para que o resultado não 
seja o mesmo das últimas duas 
partidas, o time comandado por 
Oliveira Canindé terá que superar 
o desgaste físico. Vindo de uma 
maratona de cinco jogos em duas 
semanas, o plantel alvirrubro terá 
três desfalques para a partida de 
logo mais. Marcelinho, Roberto 
Dias e Márcio Passos, todos titula-
res, não poderão jogar. Os dois pri-
meiros sofrem com uma lesão no 
joelho direito, enquanto o último 
sente uma lesão na coxa esquerda.

Porém, dizem os apaixonados 
pela camisa vermelha e branca, 
que quem tem Pimpão e Max não 
deve temer a ninguém. Toda essa 
empolgação se deve ao fato de que 
a dupla de ataque da equipe alvir-
rubra está bastante entrosada. A 
prova disso é que Pimpão é o vi-
ce-artilheiro da Série B, com nove 

gols marcados, enquanto Max é o 
artilheiro da equipe na Copa do 
Brasil, com quatro gols. Além dis-
so, ambos têm mostrado um fute-
bol jogado para o time, visto que 
não é raro vê-los dando assistên-
cias aos companheiros de equipe, 
como fez Max contra o Atlético: 
marcou um e deu assistência para 
os outros dois. 

O Paraná também chega a Na-
tal embalado, após vencer duas 
partidas consecutivas dentro de 

casa. A ideia é melhorar o desem-
penho fora de casa vencendo um 
confronto diretojá que apenas um 
ponto separa as duas equipes na 
competição - América tem 22, Pa-
raná, 22.

DIDA
Ontem o goleiro Dida acertou 

seu retorno ao América. Sua trans-
ferência para o Olhanense, de Por-
tugal, não se concretizou, como 
mostrou ontem este NOVO JOR-

NAL, e ele acabou fi cando desem-
pregado. Ele já voltou a treinar no 
CT do clube, mas ainda não assi-
nou contrato. 

CANINDÉ GAAL
/ AMÉRICA /  APELIDADO DE ‘ALEMANHA DO NORDESTE’ EM VIRTUDE DO BOM MOMENTO VIVIDO NA COPA 
DO BRASIL, TIME DE OLIVEIRA CANINDÉ TENTA MELHORAR CAMPANHA NA SEGUNDONA

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

O ABC QUER mais. Depois de 
empatar por 1 a 1 fora de 
casa com o Vasco, resultado 
considerado positivo, o Alvinegro 
quer esquecer um pouco a Copa 
do Brasil e voltar a vencer pela 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
E a primeira chance para o Mais 
Querido alcançar seu objetivo 
será hoje, na partida contra o 
Bragantino, às 16h10. O jogo será 
realizado no estádio Nabi Abi 
Chedid, em Bragança Paulista.

No enredo da partida, dois 
times que fi zeram o que poucos 
achavam ser possível. O ABC 
foi ao Rio, e jogando em São 
Januário, arrancou um empate 
com a equipe vascaína, podendo 
empatar por 0 a 0 no jogo da 
volta. O Bragantino, por sua vez, 
jogou em casa, na Arena Pantanal, 
e ganhou do todo poderoso 
Corinthians, time que ocupa a 
quarta colocação do Campeonato 
Brasileiro da Série A. 

Porém, a realidade de ambos 

na Série B não é tão animadora. 
Ocupando a parte de baixo da 
tabela, tanto o ABC como o 
Bragantino sabem que a vitória é 
o único objetivo a ser conquistado 
na tarde de hoje. Para o ABC, 
vencer signifi cará se aproximar 
mais da parte de cima da tabela, 
e continuar sonhando com o G4. 
Já para o Massa Bruta, apelido 
do time do interior paulista, 
os três pontos serão vitais na 
luta para tentar sair da zona de 
rebaixamento.

E se o ABC não tem um bom 
retrospecto jogando fora de casa, 
com cinco derrotas, um empate 
e três vitórias, o Bragantino 
não pode se orgulhar de seus 
resultados jogando em Bragança 
Paulista. Em seus domínios, o 
Massa Bruta venceu três jogos, 
empatou três e perdeu outros 
três.

Para o duelo de hoje à tarde, 
o Bragantino não tem nenhum 
desfalque, assim como o ABC. 

ABC TAMBÉM BUSCA RETOMADA

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nabi Abi 
Chedid, em Bragança 
Paulista-SP
Horário: 16h10
Arbitro: Alisson Sidnei 
Furtado – TO

ABC

Gilvan; Sueliton, Marlon e 
Samuel; Patrick, Fábio Bahia, 
Daniel Amora, Xuxa e Somália; 
Dênis Marques e João Paulo.
Técnico: Zé Teodoro

BRAGANTINO

Marcelo Henrique; Samuel 
Santos, Leonardo, Guilherme 
Mattis e Bruno Recife; 
Geandro, Jackson Caucaia 
e Sandro; Luisinho, Nunes e 
Cesinha.
Técnico: PC Gusmão

 ▶ Alvinegro também está bem na Copa do Brasil, mas sem reação no Brasileiro

NEY DOUGLAS / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 16h10
Arbitro: Devarly Lira do 
Rosario – ES

PARANÁ

Marcos; Chiquinho, Gustavo, 
Alisson e Breno; Lucas Otávio, 
Edson Sitta, Henrique Santos 
e Lucio Flavio; Tiago Alves e 
Giancarlo.
Técnico: Claudinei Oliveira

AMÉRICA

Andrey; Walber, Cleber, Lázaro 
e Wanderson; Tiago Dutra, 
Val, Fabinho e Morais; Rodrigo 
Pimpão e Max. 
Técnico: Oliveira Canindé.

STJD EXCLUI 
ICASA DA 
SÉRIE B

/ TAPETÃO /

A 4ª COMISSÃO Disciplinar 
do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), 
eliminou, ontem, o Icasa 
da disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro 
2014. Na mesma sessão, 
o Botafogo-PB foi punido 
pelo mesmo motivo com 
exclusão da Série C.

O Verdão do Cariri 
foi punido, por três votos 
a um, por ter recorrido 
à Justiça comum antes 
de esgotadas todas as 
instâncias da Justiça 
Desportiva no processo 
que moveu para tentar 
ganhar uma vaga na 
Série A, no início do ano, 
quando alegou escalação 
irregular de um jogador 
do Figueirense e pleiteou 
um lugar na elite do 
futebol brasileiro. 

A próxima partida do 
Icasa pela Série B seria 
contra a Ponte Preta, na 
próxima sexta-feira (5), 
em Juazeiro do Norte. Para 
efeitos legais, o jogo só 
poderia acontecer caso os 
cearenses consigam efeito 
suspensivo. No entanto, 
o presidente do STJD, 
Caio Rocha, ainda não 
decidiu se a punição será 
cumprida imediatamente 
ou somente após 
julgamento do Pleno 
do Tribunal. O Icasa foi 
enquadrado no artigo 
231 do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva 
(CBJD) – pleitear, antes 
de esgotadas todas as 
instâncias da Justiça 
Desportiva, matéria 
referente à disciplina e 
competições perante o 
Poder Judiciário.

O Verdão do Cariri 
foi representado pelo 
advogado Osvaldo 
Sestário, que tentou 
argumentar que o caso 
já havia sido prescrito, 
alegando que a denúncia 
da CBF foi realizada 
apenas 60 dias após o 
fato. Entretanto, a Quarta 
Comissão do STJD não 
aceitou a hipótese.  O 
relator Lucas Rocha 
pediu a aplicação da 
pena do artigo 231, com 
exclusão do campeonato 
e multa de R$ 50 mil. 
Dois auditores e o 
presidente da Comissão, 
Wanderley Godoy Júnior, 
acompanharam o voto 
do relator. Apenas um 
auditor pediu absolvição, 
mas o STJD decidiu 
pela punição. Sestário, 
que defendeu Icasa 
e Botafogo-PB nos 
julgamentos, criticou o 
rigor da punição.

“Nós tivemos no 
começo do ano o 
Flamengo, o Fluminense, 
a Portuguesa tentando se 
benefi ciar com ações de 
terceiros. Entraram com a 
ação. E cadê a denúncia? 
Aconteceram? O porquê 
eu não sei. Quem está aqui 
hoje no no STJD é o Icasa, 
Tiradentes, Botafogo-PB, 
Cianorte... Fica esse meu 
questionamento”, disse.

 ▶ Torcida não vê time vencer em casa pela Segundona desde 25 de julho

 ▶ Treinador conseguiu abrir vantagem com sua equipe na disputa pela vaga nas quartas da Copa do Brasil, mas ainda busca recuperação na Segundona
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